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Audiencia m Oastelgandolfo 

i jlftesile uno de los bakontó su residencia veraniega. Su 
| Hantídad é l iÉlapa Pío X I I dirige la palabra y bendice a 
I qumlentOi jóvenss, hijos de italianos, residentes en el ex-
[ümajeií?, gue pasan vacaciones en Italia bajo el patrocinio 

de una obra de asistencia pontificia 
í 

M i le 

l y e r l l e g ó a S a n t i a g o e l M i n i s t r o 

de ü g r í c B l í B r a , S r . C á n o v a s 
| n La Baña visitó diversas instalaciones 

dependientes de su Departamento 
A última hora de la tarde se trasladó a la Coruña 

a p i o s 
L a Po l i c ía b loqueó todas 

las carreteras 
que conducen a la ciudad 

i Ayer, a lás tres menos cuar
to de la tarde, llegó al Aero
puerto C e n t r á 1 de' Galicia 
UAbacolia), el ministro de 
¡Agricutura, don Cirilo Cáno

vas, acompañado del subse
cretario d e l Departamento, 
don Santiago Pardo Canalís, 
y del Director General de Ga
nadería. 

H O Y , E N VILLA GARCÍA 

coi i i ie 

Concurrirán las autoridades de 
La Cornfia y Pontevedra 

V I L L A G A R C I A . — ( D e ^ f 
t t o corresponsal, L U I S G O M E Z ) . 
: Por dec i s ión u n á n i m e de las a l 

ca ld í a s u l í a n e s a s , hoy, viernes, a 
las siete de l a tarde, se efectuara 
en nuestro puer to l a entrega do 
la bandera de combate a l draga
minas " U l l a " , a n u n c i á n d o s e n u 
tr idas excursiones de todo el 
u l l á n para asistir a este trascen-

• dental acto. 
! ViUagarcía,^ tan í n t i m a m e n t e l i -
; gada a l n%ar, por u n lado y 

r?t spondiendo a i honor que se 
i eos hace al eJegír á nufesro puer-
í í o como marco para dicha entre-
i ga, h a b r á de sumarse eon todo 
1 eiiausiasmo a los setos a celebrar, 
• haciendo presencia en el muelle 
I comercial a l a hora fi jada, a cu -
l yo efecto se r í a de desear que el 
i Comercio y l a Indus t r ia c é r r i -
i r á n sus puertas a las seis y me-
; d í a de l i tarde con objeto de per-

t n i t i r a su personal su asistencia. 
Con t a l .motivo, a c u d i r á n á nues

t r a c iudád , las altas .ierarquias 
civiles, ec les iás t icas y nuli tares de 
las provincias de Lá- C o r u ñ a y 
Pontevedra, lo que d a r á a los ac
tos u n realce inusitado,-realce a l 
que V l l l a g a r d a , hidalga siempre, 
h a b r á • • ' 1 -

guna. Por lo de p ron to l a B a n 
da del Patronato, con l a •Munl -
c i sa l de P a d r ó n , p r e s t a r á su con
curso s e g ú n ha sido decidido ya 
y nuestro Ayuntamiento so. dispo

ne a prestar a los alcaldes u l lane-
se,s toda la c o l a b o r a c i ó n que sea 
precisa, corno n o í>bdía ser me
nos, dadas las buenas relaciones 
de todo orden que nos unen , co
mo ya se puso de relieve con mo
t ivo del celebrado " D í a de l a R í a 
d é Arosa y MÍ h in t e r l and" . . 

Que el U l l á n sienta en esta oca
s ión todo d calor de nuestra sim
p a t í a y la sinceridad de nuestros 
sentimientos de amistad y de
seo de co laborac ión , f u n d i é n d o n o s 
c ó n ellos, una vez m á s , como u n 
solo pueblo (.¡ue hoy se honra 
regalando a u n o de los buques 
d t la Gloriosa Armada e s p a ñ o l a 
su insignia de combate. 
• Nosotros, porqua cenocemos a 

nuestro pueblo, podemos an t i c i 
par que Vi l l aga rc ía se v e s t i r á de 
í<ala para recibirles y que n i u n 
sulo vi l lagarciano d e j a r á de es

ta r presente*en el muelle comer
c i a l a la hora f i jada, para paten
t izar con ¿u asistencia aquellos 
sentimientos que hemos r e í b j a -

Para recibirle, acudieron al 
aeíopuehto el Gobernador C i 
v i l y j e f e provincial del Mo
vimiento de lia Goruña, señor 
Martin Freiré"^ el Alcalde de 
Compostela, señor Porto Ani
do, y otras personalidades. 

También se "encontraba en 
el citado punto, el Director 
General de Agricultura, que 
llegó de Lugo. 

E l Ministro conversó con 
las mencionadas autoridades y 
en automóvil, seguido de una 
caravana de automóviles, se 
dirigió a. Compostela.. 

En el Hostal fué saludado 
por n u m e r o s o s ingenieros 
agrónomos de Galicia. 

Almerzó en el Hostal de los 
Reyes Católicos -y a Continua
ción se dirigió a Lax Baña, 

(PASA A T E R C E R A P A G I N A ) 

P A R I S (Urgente) , 28. — T'c- . 
r ror is tas argelinos l i a n vuelto 
e atacar lioy las instalaciones 
pe t ro l í f e ra s francesas y h a n vo-i 
l ado dos grandes depós i tos de 
gasolina en í a ciudad normanda 
de Rouen. . 

Pese a las medidas de segu-í 
r i d a d adoptaeas por l a Po l i c í a , 
los nacdonalista^ lograron i n t i l -
i trársé hás^.a las instalaciones y 
.volar ios d<;j depós i tos . 

E l fuego se e x t e n d i ó hasta 
poco antes de amanecer en que 
í o j bomberos lograron contro-
larlo< 

Todos los cuartelillos de l a 
Pol ic ía en Franc ia h a n sido re
forzados con pa t ru l las especian 
les desde que se inic ió l a cam-* 
p a ñ a de vioJenoias del Frente 
Nacional de L i b e r a c i ó n el pa 
sado lunes.—Efe, ' . 

C A P T U R A D E CUATRO. '! 
T E R R O R I S T A S 

P A R I S , 28. — Dos de los te* 
croristas argelinos que h a n i n 
cendiado ios depós i tos de gasoñ 
ü n a en Rouen, h a n sido cap*» 
turados poj- l a Po l i c ía . O t r o re-* 
s u l t ó gravemente hierido-por ios 
disparos de. l a Policía y u n ter* 
cero fué a l t fnzado po r l a ex-
pioaíón y q u e d ó con graves 
Quemaduras. 

E l incendio ó a i j e n z ó a l ha* 
oer e x p l o á á n u m bomba en u n 
depós i t o de . p e q u e ñ a capacidad 
y el fuego se e x t e n d i ó ráp ida - í 
mente a los otros cuatro t a n 
ques. 

E n los medios oficiales se ca l 
cula que ios d a ñ o s -materialea 

• se elevan a 50 millones de f r an 
cos/ L a r á p i d a a c c i ó n de ios 
bomberos Impid ió que el siniea» 
t r o t omara mayores p roporc ión 
nes. 

Inmediatamente d e s p u é s de la 
exp los ión i a Pol ic ía b loqueó í o - . 
das las carreteras que condu"* 
cen a Roeun.—Efet 

, F U E R O N C U A T R O LOS 
DEPOSITOS V O L A D O S 

P A R I S , 23. — Los, ú l t i m o s i n 
formes llegados en t o m o a los 
actos terroristas d é ' - l ó s argelí-» 
nos en Ro' ien, dan cuenta me 
que í j a n sido c ü a t r o los depó-. 
sitos de gaschna volados pe r 

loa atacantes del Frente .Na-
clonai de L i b e r a c i ó n y n o dos 
gomo se h a b í a informado ante-? 
r ionnente . Efe. 

F A L L E C I O U l * T E R R O R I S T A 
P A R I S , 28. E l terroris ta 

targelino q u j r e s u l t ó herido por 
l a Pol ic ía en Rouen, ha falle
cido esta m a ñ a n a a conaecueiw 
cía de las heridas.—Efe, 

A T E N T A D O S E N P A R I S 

P A R I S , 23 — L a Pol ic ía ha 
injeiado hoy una-, redada masiva 
de los argelinos q ü e habi tan en 
zona d é P a r í s en u n in tento cte 
encon í t r a r a los asesinos de los 
cuatro po l i c í a s que resultaron 
muertos en los ataques perp©= 
trados el pai-ado lunes. 

M á s de 200 argelinos h a n si
do detenidos durante l a pasada 
moche, m u c í os - de los cuales 
fueron levantados de sus ca
mas en el d i s t r i to argelino de 
P a r í s . ' 

mi Terrorisfflo mo 

Los agentes del F . L. N. han qujerido asestar un duro golpe; 
propagandístico eii la metrópoli, donde es muy numerosa i 
la mano de obra. En los depósiios de gasolina de Marsella; 
se provocaron incendios que han causado víctimas y daños | 
mateñales cuantiosos, al mismo tiempo que se produciafiij 
ataques por sorpresa a l o s cuartelillos de Ix Policía, en I 
París. Ante las medidas adoptadas, son frecuentes escenas ¡ 
como ésta, en que la Guardia Nacional toma nota de la ¡ 

identidad de todo siíspechosD 

S 
s 

invaden 

e n u t i l i z a r a r m a s 
S i los comunistas chinos 

• . • 

las i s las d é Quemoy 
Continúa ei bombardeo de la artillería roja contra 

las islas de los estrechos de Formosa 
LOS ANGELES, 28.—& Un alto cargo de los servicios de espionaje de la Armada nor

teamericana, Eílis M . Zacarías, ha declarado~que,los Estajos Unidos no dudarán en utilizar 
armas tácticas atómicas si los chinos comunistas invaden Jas slas de Quemoy.—Efe. 

j y r t V % ^ V V V W w W V y . V W V V V ^ ^ . T A I P E H , 28 — Por sexto d í a con 
** s y Ú M í ] secutivo, la Ar t i l l e r í a comunista 

í Coche contra rinoceronte 
En los encontronazos que con subrayada frecuencia se su
ceden en la.3 carreteras, no se dan siempre, claro está, estos 
casos en que la noticia tiene un matiz más original . Coche 
contra rinoceronte, o rinoceroníe contra vehículo. Los dos, 
en esta ocasión, rara, y por eso captada por ©1 objetivo, 
quedaron mal parados. Sucedió en la carretera de Mom-

basa a Nairobi 

ha bombardeado las islas nacio
nalistas de los estrechos de For 
mosa, 

' E l Min i s t e r io de Defensa nacio

nalista dice que la a r t i l l e r í a eos 
tepa roja c o n c e n t r ó el, fuego,, cjuraíi 
' te- ei d í a de ayer, sobre* la gran-
y la p e q u e ñ a Quemoy, sobre T a -
tan , Ehr tan , Futseyo y Suy. Dice 
t a m b r é n qufe el fuego nacionalis
ta d e s t r u y ó doce b a t e r í a s rojas. 

a la rendición 
las fuerzas nacionalistas 

i.Tmavmr-"-"17 "if—íi-̂ r ^ m-i. -i 
T O K I O , 2'8. — El comandante de las fuetva»? rnmnni^fnc oW^a 

er..la provincia de.Fukien. ha con^nadA S 
F c S S ^ f ^ o ^ S ^ t f ^ ^ que S S a ' s ^ S n 
f o r m a d o Pekím'8 ^ P0£ler úe los nacionalistas, según ^ 

U n ^ I ^ ^ s X r ^ r Z ^ l ^ 1 ^ 5 nacionalistas no pueden v a i r e - E ^ ü\re£'lst» los atequog-. comunfctas por tierra, mar-
P O S I B L E P R E L U D I O D E U N A 

I N V A S I O N 
T A P E H , 28. — ES jeíQ del Es

tado M a y o r de l a China n a e í o -
íiaiijsta, general, W a n g shu 
M m g Ija advertido que el bom
bardeo de ;as islas Quedloy por 
los chinos comunistas puede ser, 
bien el pre ludio d é i m a - i n v a 
s ión o bien una d ive r s i án de 
ataque.—E^o. 

P O S I B I L I D A D E S D E U T I L I * 
Z A R FUERZA S M I L I T A R E S 

ESTADOUNIDENSES1 
W A S H U í T O N G , 28. — Los 

funcionarios no i t eam encanes 
estudian la pos iMidad de u t i l i 
zar fuerzas mi l i ta res estadouni
denses en 'a crisis de Quemoy 
y Matsu, a pesar del refuerao 
de ja S é p t i m a Flota. Estos f 
cionarics dicen que el env ío 
portaviones "Essex", con 
aviones a bordo desde el . 
d i t e r r á n e o a le zona-de Formo 
sa se debe a que los efectivos 
morteameriesnos en l a regicaa 
deben -estar preparados para 
a c c i ó n , en el caso de ser consi 
derada é^-a i í eoesa r ia , - -Efe , 

un-
del 
m 

M e -

ia 

M A Y O R A Y U D A N O R T E 
A M E R I C A N A 

T A I P E H , 28. — E l jefe . M 
Estado May ir nacionalista, fje-
nera l Wang, preguntado por 
los periodistas si se necesitaba 
Ja a p r ó b a s i ó n norteamericana 
antes que l o i aviones do For -
¡rnosa fueran empelados contra 

(PASA Á T E R C E R A P A G I N A ! 

m m m m t o 

VAJLENCIA, 28.— Una san-
\ día sde 30 kilogramos de peso, 
| ha presentado en ei concurso 
j de sandías deí pueblo de Beni-
\ fayó el agricuiior .Vicente Bo-

rrás, que el ano pasado- ob
tuvo también el título de cam" 
peón. La sandía de este año, 
bate el "récord" de los ejemr 
piares presentados'hasta abo* 
ra. — Cifra.' 



I t t w r t i N A S E G U N D A *\ i - \J U A L, jl-

COMIENZA E L TORNEO 

L a c i u d a d a | e r F E R R O L A L D I A 
^ — . 4 . . _ , ; — ; — . 

JO» que ocurrió ayer, no tiene 
m m a <te set reseñado, ante 1» 
fwsipwtiva de hoy. Quiero decir, 
que la actualidad, —presa etínie
l a que se suelfai pronto— se ana. 
é k a las jomadas que boy inician 
ios ro'noiistas.' Hoy comienza, 
como usteties satoe», el {Orneo 
"Concepción Arenal". Los equipas 
qsje con «i Ferrol cOnteotíeíán 
f » el Ésía<tto Manuel Rivera, de-
ism estar a estas horas en la 
«feidad. A l Oviedo se le espera-
la en ^s últimas «horas de ayer. 
E l Betis es huésped nuestra más 

El "Concepción Arenal» es «a-
ft así como la aperturst de curso 
Oel fútbol. E l "Teresfe Herrera' 
«Jausora la temporada, ú bien 
con cierto retraso. Pues bn:», el 
"Concepción , Arenal" la inicia, 

ünnque, lo oficial, lo que da pa
sión verdadera al aíicionudo, no 
se reanude hasta pasadas dos se
manas. Dentro- de dos semanas 
quinielas, resultados, cálcutos so
bre posibilidades de equipos, dis
gustos o alegrías, todo se mezcla 
ra para mayor encanto tie esc 
espectáculo. de masas que es «I 
balompié. 

Como si estuviéramos en lies-
las, además dte tútboB, también 
habrá concierto en los Cantones, 
y. mañana, verbena popular. El 
domingo, día de Amboage, icr-
mioa el torheo, se queman los 

fuegos y con el mes, concluido 
con otra verbena, agosto —y pue
de decirse que el verano- se van 
definitivamente... 

Nos queda, de estos dos puen
tes que son teatro "Lope de Ve-
ga" y partidos de fútbol, tan esen
cialmente distintos, un grato re
cuerdo. E l teatro, volvemos a i n 
sistir en nuestras afirmaciones de 
otros días, ha constituido u« éxi
to, indiscutible para la COBIÍVÓJI 
de Cultura del Ayuntamiento. C » 
esfner/o loable, digno de aplimso, 
que « o sabremos agradecer bas
tante. 

En cuanto al torneo, qwe hoy 
se esfrena, suponemos, si juzga
mos por la expectaclóa que al-
íed ídor de él existe, que supí>H-
dbrá un rotundo: triunfo para el 
Chib Ferrol. 

[ ¡ i c e r á d o r a s y a s p i r a 

Un gran surtido, en 

14*16 
f 1 R If O L 

per 

fisifrarroms 

SagasO, 14-16 
F E R R O L 

K W U M 

S I S 7,'45 «. lOJS 
P O R Ü L T M A . V E Z 

R e g i s t r o c i v i l 

Naoimiientcs, — Jiamie; Corral 
Tei jé i rO; • .fofieítoá R a m ó n Leal. 

. Matrimonio?.—Fernando M a -
lasectoevarr ía Carro, con M a r í a 
de. los . Dolo-res S u á r e z L e i c a -
ga.; J o s é F e r n á n d e z ' F e r n á n d e z , 
con Josefina D í a z D í a z ; San
tiago P é r e z Bujones, con M a r í a 
Carmen M a r t í n e z Yus t i ; 

Defunciones. — M a r í a Casfs 
G a r c í a , de 42 ' a ñ o s ; Josefina 
Montero Alvares d é tres vas* 

e x p r é s a p r e s i ó n 

T o t e marcas y tamaSos 

[JToleratiia menores), 

fi o O 
. ¡PEDRO I N F A N T E 
lANOBÚ INFANTIE 
l E R i N A N D O SOLER 

apKBCÍOS ESPEOIA'LES 
5 PESETAS 

en todas ias íuncioa&s 

f 

430 .- .|8 NUMERADAS) . 
. D I A FAMüLIAiR " 

B U T A C A , 2}5Q 

Vida Religiosa 
B A m Ó J U B I L E O O I B O U L A R 
, D E L A S C Ü A K Í B N T A H O R A : 

K o y , corresponde ¡ a Exposi
c ión del SaritísímOj en l a i g k ^ 
fíia parroq^ilal tíe San P ran -
CÍiSCO. 

Festivales organizados por la Comisión 
úe Cultura del Ayuntamiento 

H o y , de o c h o a diez, e n l a 
A l a m e d a de Suances , c o n c i e r 
t o p o r l a ^ B a n d a d e I n f a n t e r í a 
de M é r i d a , n ú m e r o 44. M a ñ a 
n a , s á b a d o , d e - e c h o a d i ez d e 
l a n o c h e , t a m b i é n e n l a A l a 
m e d a de Suances , c o n c i e r t a 
p o r l a B a n d a d e l T e r c i o N o r 
te de I n f a n t e r í a de M a r i n a . A 
l a s once , v e r b e n a p o p u l a r e n 
e l C a n t ó n de M o l í n s . E l d o 
m i n g o , d í a 3 1 , e n l a p l a z a de 
A m b o a g e a l a s o n c e de l a n o 
c h e , s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de 
fuegos de a i r e y " l aza , y a s u 
t e r m i n a c i ó n , g r a n v e r b e n a e n 
e l P a r q u e M u n i c i p a l . 

C O N C I E R T O E N E L C A N T O N 
D E M O L I N S 

L a Banda de Mús ica del R e g í -
m i é n t o de I n f a n t e r í a de M a r i n a , 
Tercio Norte, i n t e r p r e t a r á en el 
C a n t ó n de M o l í n n s , de ocho . a 
diez, de la l íoche , los siguientes 
conciertos: 

Día ,29: 

"Palencia", marcha de concier
to, F é l i x R. Alonso. 

" E l gato m o n t é s " , selección de 
la ó p e r a , Penella. 

"Festa en Tolda" , rapsodia ga
llega, F r e i r é . 

" L a R e v o l t o s a " , , se lección, 
Chapi . ' 

" L a granjera de Arles", selec
c ión . Rosillo. 

" L a boda de Lu i s Alonso", i n t e r 
medio, G i m é n e z . 

D í a 30: 
"Gigantes y cabezudos", selec

ción. Caballero. 

E S P E C T A C U L O S 

AVENIDA'^ " A l son de M a s 
guitarras".—Carecemos' d é cen
sura. 

C A L L A O , " L a culpa l a t u v o 
el o t ro " . - ~ Carecemos de ce-n-
censura. 

JOFRE: " E l chico de ios 
Winslow".--v-Careeemos de cen
sura 

C A P I T O L : " Q u é f ami l i a " . « 
Carecemos dé" censura. 

R E N A : "Odongo". — 2. J ó 
venes, . _ ' •-• 

M A D R I D s P A R I S : " E l mis
ter io de u n a desconocida".— 
Carecemos de censura, 

C I N E M A ; í4Luclm a muerte" , 
3. Mayores. 

/ h o y \ 

E N 

J O F R E 

P R E S E N T A C I O N 
D E L A 

c 
O M P A Ñ I A 
O M E D I A S DB 

D E 

C O N 

l í tAutorizada- mayores 16 años j ; 

L t f l S S A N D R I N I 
M A R I S A Z I N I ' . 

Completa eL programas 
NO-DO 815 -B. 

JOFRE 
HOV 

¡&ENSAOIONA'LI 

Rpasemtaciáti de l a Compiañla, 
. Gomiedias d!e ' " 

•FERNANiDO R E ¥ , . 

Q o H ' 
^ S T O l m A , PEÍÍAI 

& ^ a las 1% . .. « 

••SMl'üiE A LAS S hUDCHE. A L A S 11' 

B S T R E N O 

E l chico de los Wioslow 
áe T E R E N C E RATTÍGAN 

A<9apía.eión de SITO ALBA 

I M IMBFÍIESENTACIONES EN MADRID 

% n ««PRESENTACIONES EN BARCELONA 

MAÑANA, SABADO 

tn i sil 
ALFONSO F A S O 

D O M I N C t O . D E S P E D I D A 

ALTA FIDELIDAD 
<fe 1 0 G A R D N E V I L L E 

• ' I M P O R T A N T I S I M O , 
La primera función de cada uno m m tjes días 
de aetiiaeiéiii, dará comienzo a las o«lw de la tarde, 
para mayor facilidad de los espectadores que asis-
tan a partidos del torneo "Copa Concepción 

Arenal". 

" L a del Soto del Pa r r a l " , f an 
t a s í a , Sou tu l io y Ver t . 
^"Poeta y aldeano", obertura, 

S ú p p e . 
, " L a T o r r e del O r o " , pre ludio 

s infónico , G i m é n e z . 
" L u g o - F e r r o l " , pasodoble, G . 

Baudot, 
L A T O M B O L A D E C A R I D A D 

D e s p u é s de l a ú l t i m a noca, 
advertencia y comentario pübM-

/ cado sobre la T ó m b o l a de Ca
r i d a d se r e g i s t r ó una reacc ión , 
hadendp ac'o de presencia re-

ün gran suceso cómico, en 
la película díl millón de / 

carcajadas 

^¡RECTOR P E D R O L A Z A C A 
Pftoou<zciON HISPAMEX FILMS 

M cómico más cómico del 
cine español 

J o s é L u i s O z o r e s 

y la guapa más guapa de 
nuestra pantalla 

L o l i t a S e v i l l a 

en la película más divertida 
del año. 

l E ñ M 

(Tolerada menores) 

presentantes tíe las - diferentes 
esferas sociales de Fe r ro l ; era 
una débi l reacc ión , infeuficien* 
te pero por lo menos era u n 
s í n t o m a , esto d u r ó dos d í a s pa
r a luego pararse y no seguir su 
marcha progesiva. Como conse* 
cuenoia de esta reacc ión , n o 
son 3 sino ¿ las' bolsas vendidas 
ayer... E l resultado poco n iáa 
o menos aproximado.. . 

(Perrolanos!, esto es una l ia* 
mada á p r a m i a n i e , es una l l a 
mada urgente, jos de ese sec
tor, los del o t ra y los del o t ro 
qua t o d a v í a sigue s in- reaccio-r 
nar, se os aconse jó , se os p r o 
puso una m e d i t a c i ó n sobre las 
graves consecuencias que puede 
tener e£a> act i tud ' de abandono 
de l a T ó m b o l a ' de Caridad, me
dicarle siquiera unos momenfr)* 
a pensar t-n esta gravedad con 
u n aislamiento total de tocio 
sentimiento, que no sea ve rquo 
I03 pobres de la ciudad, repi 
to , los pobres de i a ciudad ú m - . 

^cos perjud:icí:c.'os os extienden la 
irieno,' famélica, extenuada, con 

•las huellas dej tra-bajo y ias 
p r i v a í l O n e s c.ue sufren, marca
das en , forma indeleble én sus 
menos, que o m p l e t a m e n t e ap i -
hados d e t r á s de ios mostradores 
tíc l a T á m b e l a de Caridad uno,'? 
encima de otros, os p iden una 
p e q u e ñ a limosna, para ' cubr i r 
sus.-necesidaatis m o m e n t á n e a s y " 
robre todo las del í n v i é m o , ¿a 
esas millares de manos vais a 
hacer caso omiso, pasando de 
largo sin dejarlas unas migajas 
de vuestra c 'mida? ¡ S e ñ o r e s ! y 
vosotras que reg ís ias inclinacia-

COCINAS E L E C T M G A S 

t o d a » máreaa f tipo§ 

L'ASá SISMA I T B J I O Í 

E L E C T R I C A S 
Todas marcas 

v E R R O L 

mes de los l u m b r e s 1 S e ñ o r a s ^ * 
esto es m u y serio, es sup'erior a 

. todos 1°^ pensamientos e ittfM* 
naciones hfumanas, m á s o t cm"-
nos natura'es y comí mayor. Ó 

. menor r a z ó n , 
¡ P u e b l o de E l Fer ro l ! , en 

m ú l t i p l e s ocasiones Labéi d a d ó 
pruebas de muestra piijanite v i 
ta l idad, ¡vá i s a \ dejar abando^ 
nados, á vuestros pobres! ¡Vos-» 

otros?, me d i r i jo a una dase so^ 
cial que en muchas ocas tóneS 
hace vei'daderas proezas de ca
r idad en favor del p r ó j i m o , 
¿vá is a cerrar los o ídos a esta 
llamada en í a v o r de los p o b r á ^ 
de vuestra ciudad?—O. 

T O M B O L A D E C A B I D A © 

Turnos para hoy; — d é ' 1 2 á 2 : 
M a r í a Blanca Dopíco , M i k i M e i -
Tá& y Carmen F e r n á n d e z M a r 
ios. 

De 6 a T 3 0 : M a r í a L u z V á z 
quez. E n c a m a G a a m i ñ a , Angeles 
A n t ó n y L o l i c h i Carrasco. 

De 7*30 a 9; Lu^a Allegue, Con
chi ta Ocampo, Mar ibe l M u ñ i z y . 
Vi rucha Fereiro. 

De 9 a 10;30: Mercedes de Ma* 
ré, Conchita Dapena, Be t t ina D í á z 
y Chicha Ruiz. 

F a l l e c i ó a ^ r , despuéq ^e laia 
ga y penosa eníe í rmedad, ei ,efe 
ñ o r don M a n ú e l Muidos T r o i í ' i 
ñ o , m e c á n - c o mayor de l a A J 
matia, , en sí íuaoUki de re t i rad^ 
5% finado era perscaiia t a n c<¿ 
nocida como esfeimatía tenia 
u n a b t í l l a n t e ho ja de s é rv i c io i 
y sienupre gozó de general c-Jl 
fimación entre superiores & 
gi;bordtnatíos, siendo quieriíra 
por sus c o m p a ñ e r o s y per cuasi* 
ios le conocieron y t ra taron . 141 
not ic ia de su falfecimieBito, c&M 
só decorosa i m p r e s i ó n e n t r é sm 
ani.ifitadles, y as í se puso (tenjyá¿ 
^ f i es to en e l aeto sepelid 
lifepfiea.do ítyer a las. seis de ú 

tarde. U n g ran n ú m e r o d i 
igjnigos s iguió hasta el cemei^ 
teiíó de Cata to is p a r á pv&eéfi 
<á@yf i a i n á m i a c i i ó n del cadáv&st 

Descanse en paz el f inado sm 
ñ&r Muifios TrtíStifio. "̂ i ^ e o í ^ 
su v iuda doí'ia Gonoep oídas Ron» 
00, hijos Conchita y don Gona 
aalo, y dem4s deudos, l a s tocsá 
•ra exp re s ión de wues t ró semtls 
miento . . , - i 

Be asciende a teniente de na
vio, a los a l féreces de navio 
don Femando Pool© P é r e z - P a r ^ 
do y don Francisco J o s é L ó p e z 
de' Arenos?, y Díaz . 

—SCÍ nombra profesor de l a 
Escuela Naval M i l i t a r , a l té'*» 
n i ente de n n v í o don Juan JU 
Sobrino Buhigas_ 

—Se nombra comandante de 
la 'V-17 , al a l férez de navio don 
R a m ó n R o d r í g u e z Ponti jas . 

—Se conceden cuatro m e s e á 
de licencia por enfermo, a l tea 
niente de I n f a n t e r í a de M a r i n A i 
don José M a r í a Feme-ro Rv^2i 
de l a Prada. 

A f a s 6 » 8 y 

C A P B T O L 
liA MISTÜKIA B E UN HOMBRE NACIDO PARA Í M 
• JuyCHA BM E L A I R E , EN CONTINUO RIESGO: JOEr 

, MUERTE " 

U B H U n a 
FANTASTICO ESTRENO; * 

. V 
FOr MARIANNE K G C H .y JACHIN HANSEN 

Uh episodio alucinante de la última guerra mundial tue 1© 
ftaráP vibrar de emoción. 

l'unoiones: A las 6 « 8 y 11 

Compfemeiito: NO-DO 

• ¡A LA -VENTA LAS LOCALIDADES 

CINEMA 
J E L OESTE AMERICANO DE EPICAS AVENTURAS EN 

UN GRANDIOSO TECNICOLORí 

Todos estilos 
C o m e t o , sala, ball 

14.1 
R O \ 

SI O Y 

U h á m o día ú e Ja p r o y e c é l ® 

FAMILIA 
|\ifíKaoíniefi a - 8 35 

Comí^emenitoi N O H D O 

¡Kí tóana g ran estrenor 

flS ias 6 • 8 SÍ 11 

ODONGQ 
• f O í n e m a S c c ^ e B ?Feonicoiorí 

•ExtraordiijnaTias aventuras ^3 l®1 
Selva afr icaní i • 

B H O N D A F l i E M I N O 

MA;C ÍIONA^LD CAREY 

©ompl'ejneinitoi l í O - D O 

frolera< 

H O Y 

t B B R N E S F E M I N A 
• B ü T A O Á , 2. P O E T A S 

A ^ 6 . - 8, y 11 

m i 
9 6 S 8 t «* 

D o n 

A L A N LAiD 

DONm R E D 
mmm& Complemento: NO-D<3 

(Mayores] FlíMiNb 

« ñ a ñ a : 
FASOS E N L A NBEBLA 

T E C N I C O L O R ] 

D I R E C T O R 
AÑORE O E TOTM 

ffCHNlCOlOB/ 
tECNIOQLOR 

NO ES U N A PELICULA 
M A S D E AVENTURAS... 
, ES LA MEJOR ' AVENTU-

s QUE HA REALIZADO 
BE CINE1 

Locha moerte 
Coimpiemento: NO-DO 

('Apto para todos 
públicos) II'ARROIÜLADOE EXITOS! 

B : Oeste anüerjcano de épicas-aveaí» 
teas en un grandioso 

•BAíÑDAliPH SOOGT 

Hfe fíat© aOTolJador 



E L A l U N 

J y e r l l e g á a Sant iago 
el Ministro de ¿ g r i c u i t u r a 
w í F Ñ B D & P R I M E R A P A G I N A ) 
K j d e ©I IMiiustro f ué saluda-
¡Ho por los aScaiáes de esta lo 
ífelidad J <^ Neg^eira, proce-
Kendo a la Y M t e de las in^ta-
lacionies dteroisdientes de s u 

^rtamienm Ent^e las ins-
laciones que recorrió, icabe 
tacar el magaiífico Oeatro 
B^easioagt Agrícola, donde 

u é aitipUamenté informado 
» su funcionamiento, así co-
'o de los beneficios q u é re-

W t a a la cla^e agrícola ga-

E l Ministro (Hjetío muy com-

f lacido de eíí.as visitas y se 
iteresó por otras cuestionen 

Bue afectan a te campesinos, 
«f A las siete de la tarde re-
Wesó a Cwníxwtela, en unión 
1$,-Gobernador Civil de La 
0>ruña, Alcaide de nuestra 
«áudad y de otaras personalida-
Itíes. Se diiigió a la Catedral, 
fOrando en la Cripta del Após-
itol, pasando al Altar Mayor, 
(y desde este punto al camarín 

b m i del ] i 
ih i per Midi 

si eMa i 
Si S é é í i 

l i ó e n d i r e c c i ó n 

a O v i e d o 

y L a C o r u ñ a 
? S A N S E B A S T I A N , 28. — L a 

BDsa (te S. E . el Jefe del Estado, 
o ñ a Carmen Pelo de Franco, ha 

Hado po r terminada en la m a ñ a -
l i a de hoy su estancia en esta 
C.'udad y ha sa l ido . en d i recc ión 
& Oviedo y L a C o r u ñ a . 

L a a c o m p a ñ a n el jefe y el se-
^gundo Jefe de l a Casa C i v i l y e l 

Secretario p a r t á c u l a r de S. E. , 
t o n Felipe Polo. Despidieron a la 
¡ lus t re dama en e l Palacio de Aye-
te eí m i n i s t r o de Jornada y las 
f i n i e r a s auteridades guipuzcoa-
i ^ s . - r C l í r a . 
© L A T I T U D A LAS C O K P O R \ -
CIONES P R O V I N C I A L Y M U N I -

C I P I P A L » E L A C A P I T A L 
( D E C U I P U Z C O A 

S A N S E B A S T I A N , 28. — E l a l 
ca lde y presidente de la D i p u 
t a c i ó n h a n recibido sendas cartas 
fce la S e c r e t a r í a par t icu la r de do
ñ a Carmen Polo de Franco, po r 
las que la esposa de S. E. el Jefe 
del Estado^ agradece a l A y u n -
tamlenfo y a l a C o r p o r a c i ó n p ro -

.Vlncial guipuacoana, las a tenc ión 
y l o i e s que le h a n dispensado d u -
Et-nte su estancia en esta ciudad, 

i P i r a . 
1 D O N A C A R M E N P O L O D E 

F R A N C O , E N O V I E D O 
| O V I E D O , 28, — Llegó a esta 
I capi ta l l a esposa de S. E. e l Jefe 
;fcl€l Estado, d o ñ a Carmen Polo ü e , 
¡ F r a n c o , a c o m p a ñ a d a de sus tm-~ 
|6?.anos dpfiá Isabel, d o ñ a Z i t a y 
don F e l i p a E n el hotel donde se 
hospeda fué. cumplimentada po r 

[el min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n y 
j esposa, di rector de l a Guardia C i -
[ y i l , gobernadores c i v i l y m i l i t a r 
f otras autoridades. L a esposa del 
j p e n e r a l í s i m o fué obsequiada con 
Sendo» r a m o » de flores .—Cifra. 

i s 
i M E 

f l E N E ' D E l E I M E R A P A G l h A ) 
V la China roja , c o n t e s t ó : " N o 
riestoy en s iLuadáQ de contesiar 
a ' esa pregunta**. A ñ a d i ó que 
existen fuertes aidioios de qite 

• ios Estados Unidos a u m e n t a r á n 
! |su ayuda m i l i t a r a los naciona-
I l istaá como consecueaida de l a 
i tensa s i t ü a í i to en l a ^zona. 

. |< "No creo — d i j o — que los co-
fnunistas hayan renunciado a 
|us amtAcíoneQ agresivas." Efe. 
M A N I O B R A D E LOS ROJOS 

[ L O S ANGELES, 28. — l.<tó 
i ataques ccanunistas contra U ŝ 
| fc'as nacionalistas del estrecho 
( Fonnosa constituyen proba-
¡ ©lemenbe u n a m a n i ó b r a de los 
«**>jos para apar tar la a t e n c i ó n 
1 ^ los pol í t icos occidentales de 

T-'&s paites del mundo, según 
na declarado l a s e ñ o r a Chiang 

CSíek, en u n a conferencia 
"e Prensa ce1ebrada en esta 

j «apital.—Efe. 
I SERA B O M B A R D E A D O E L . 

CONTINEl>3TE C H I N O 
C O M U N I S T A 

! T A I P E H 28 ~ E l generai 
íVv'ang s i u i M i h g . - jefe del Í3s-
tado Maya r nacionalista, ha 
a t íve r t i do !|¡.!6 su p a í s bombar-
c e a r á d continente chino, "s i 

i »o considera, aecesario pa ra po-
i *tór f i n a i bombardeo de las ia-
i*as de Quemoy por los1 comu^ 
ti istas". 

i L a deolar.U'láti dol geneKii 
j^íWang coinpkic con los rumores 
i sobre u n a p o á b i e invaísión ro ja 

' 1 de las islas avanzadas en el 
Jplazo de una semana —Efe. 

del Apóstol, para dar el tradi
cional abrazo a la imagen del 
Patrón de España. 

A las siete y media, después 

D o n C i r i l o C á n o v a s . 

de despedirse de las autorida
des de la provincia y de los 
ingenieros a g r ó n o mos que 
acudieron a recibirle a San
tiago y que le acompañaron a 
L a Baña, en unión de los di
rectores generales de Agricul
tura y de Ganadería, sa diri
gió, en automóvil, a L a Co
ruña.' - -

E L DIRECTOR G E N E R A L 
DE AGRICULTURA, E N 

COMPOSTELA 
Procedente de Lugo, ayer 

por la mañana llegó a ésta 
ciudad el director general de 
Agricultura, don A n t o n i o 
Hoscoso -Morales, el cual «e 
entrevistó con el Alcalde| se
ñor Porto Anido. 

E l señor Moscoso vino a 
nuestra ciudad para recibir al 
ministro de Agricultura, señor 
Cánovas. 

E L MINISTRO, E N L A 
CORUNA 

(Por teléfono, de nuestra 
Alegac ión) . 

A lrededor de las ocho de la 
tarde llegó al Hotel Finisterre 
el ministro de Agricultura, 
don Cirilo Cánovas García^ 
acompañado del subsecretario 
del Departamento, don San
tiago Pardo Canalís, y áuto-
dades y representaciones que 
le fueron a recibir a Santiago. 
'En el hotel, los ilustres hués

pedes fueron cumplimentados 
por el Capitán General de la , 
V I I I Región y las a,utoridades 
coruñesas. 

En e l . mismo hotel se en
cuentran alojados los directo
res generales de Agricultura, 
don Antonio Moscoso Mora
les, que llegó a La Coruña el 
miércoles, 'J» el de Montes, 
don Paulino Martínez Hermo-
silla, que lo hizo ayer. Tam
bién se encuentra el director 
del Servicio de Concentración 
Parcelaria, D. Ramón Beneito. 

i u n con 
pemia 

Indicios de una niuva oferta 
de paz a los rebeldes 

« v v v v w v w w v w 

I C O S 

A R G E L , 28. — E l Jefe dol 
Gobierno francés, general De 
Gáulie, ha cancelado sus pla
nes para realizar un viaje por 
el interior de Argelia, con el 
fin de concentrar todo su 
tiempo en las conversaciones 
con los dirigentes políticos de 
esta capital. 

E l general, poco después de 
su llegada, comenzó una serie 
de ooiiversadones con perso
nalidades argelinas y euro
peas. Una de éstas, fué el co
mandante supremo de las tro
pas francesas en Argelia, ge
neral Raúl Salan. — Me. 

OFERTAS DE PAZ A LOS 
R E B E L D E S 

A R G E L , 28. — E l general 
De Gaulle ha mantenido con
versaciones secretas con ciu
dadanos musulmanes del área 
controlada por los rebeldes y 
hay indicios de que hará una 
nueva oíerta de paz a los re
beldes. 

Si su oferta de tregua, segui
da de conversaciones sobré el 
nuevo estatuto para Argelia, 
fuera rechazada por el Frente 
de Liberación Nacional arge
lino, , el primer ministro fran
cés tomaría medidas sin pre
cedentes para extinguir la ac
tual ola de terrorismo nacicK 
•nalistá, s e g ú n manifiestan 
fuentes bien informadas. 

Algunos informantes dicen 
que el "ultimátum de paz" al 
fin puede ser formulado inclu
so mañana, viernes, día en 
que De Gaulle hablará pey 

f i i f i i i i , 
E Si Mili, I 
liiíi lile 

l i l i i l 
S A N S E B A S T I A N , 28. — Ha 

fallecido repent inamente e n su 
domic i l io , a las once y media de 
esta noche, el veterano periodista 

y escritor A l í r e d o R. A n t i g ü e d a d , 
redactor del d i a r i o local " E l D i a 
r i o Vasco" y secretario de l a Aso
c i a c i ó n de l a Prensa donostiarra. 

E i . í f n a d o contaba 69 a ñ o s de 
edad. Era n a t u r a l de la p r o v i n 
cia de Falencia, aunque e je rc ió el 
periodismo en San S e b a s t i á n des
de e l a ñ o 1918. H a b í a perteneci
do a l a R e d a c c i ó n de diversos d ia 
rios m a d r i l e ñ o s , vallisoletanos y 
donostiarras, y era colaborador de 
importantes p e r i ó d i c o s naciona
les y extranjeros, - a s í como co
rresponsal ' de varias agencias ex
tranjeras, destacado escritor y 
cronista t a u r i n o , h a b í a publica-
tío numerosas novelas y obras de 

. t ea t ro , a s í como diversos l ibros 
sobre temas taurinos, que hicie
r o n de él una destacada au to r i -
•en l o re la t ivo a la fiesta nacio
na l . En el p r ó l o g o de su l i b r o 

" E l nombre que hizo renombre" 
sobre la v ida del diestro Lu i s M i 
guel Domingu in , e l escritor A l 
fredo Marquer le , dice: "Cuando 
muera h a b r á que decir de é l : fué 
u n periodista que lo c o n t ó todo^. 

E l s e ñ o r A i d g ü e d a d era conoci
d í s i m o en San S e b a s t i á n y "goza-, 
ba de g r a n prest igio y considera
c i ó n en todos los medios sociales. 

Cifra. 

Radio Argel a toda la nación, 
antes de ^regresar a la metro-
poli, después de sus diez días 
de viaje de inspección por el 
Africa francesa. — Efe. 

A l u m b r ó d o s 

n i ñ o s e n u n 

B o t i q u í n 

d e l a fíen fe 
AVILA, 28. — Teresa Rey 

Pereira, de 26 anos, natural-
de Meira (Lugo), que se diri
gía en tren a Madrid, al lle
gar a la estación de Avila see 
sintió indispuesta. Trasladada 
al botiquín de urgencia de la 
Renfe, y asistida por el docfor 
Rebollo, dió a luz dos niños. 
La madre y los recién nacidos 
fiferon ingresados en er Hos
pital Provincial, en perfecto 
estado. — Cifra. 

medida que se acerca l a 
fecha de l cierre de adii i lsión üo 
originales del Concurso de G u i o 
nes Radiofónicos , crece el i n 
t e r é s por el mismo. E l plazo 
de a d m i s i ó n termina e l 1 de 
octubre, y como aliciente del 
mismo, y a l objeto de estimu
lar la i n c o r p o r a c i ó n de los es
critores a l a Radio, log or ig í 
nalas no deben presentarse e n 
forma de g u i ó n r ad io fón ico , -
sino que pueden hacerlo e n 
forma de novela, como g u i ó n 
c inematográf ico^ o como pieza 
teatral . E l Concurso de Guio
nes Rad io fón icos es d p remio 
l i t e r a r i o r a d i o f ó n i c o m á s i m 
por tan te de Europa, inmediata-
mente d e s p u é s del famoso Pre
m i o I t a l i a , y su fal lo s e r á dado 
a conocer el 14 de noviembre, 
D í a de la • R a d i ó . E l Concur-. 
so de Guiones tráfe consigo una 
bolsa de 25 000 pesetas inicia» 
ies; ia ed ic ión de l a obra pre
miada, y a d e m á s , la r a d i a c i ó n 
por toda E s p a ñ a , con la recep
c ión de los subsiguientes dere
chos de. autor, y U popular idad 
m á s acentuada que se deseare. 
Los originales deben enviarse 
a Caspe 6, Barcelona, donde 
e s t á centralizada Ja Secretarla 
del D í a de la Radio. 

S u s c r í b a s e a 

(i e n m i 

5 6 m i n e r o s m u r i e r o n 

a s f i x i a d o s e n u n a m i n a 

d e P o l o n i a 
L O N D R E S , 28. — Cincuenta y seis mineros han muer to asfixia-

tíos a consecuencia de u n incendi o registrado en una m i n a de car
bón , en MaiCoszowy (Pcloñia) . , s e g ú n i n í o r m a la agencia polaca "Pap". 

S e g ú n dicha agencia, el fueg o se -inició al e m p l e a r ' u n minero 
sa l á m p a r a en u n lugar prohibido. —Efe. 

m 
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PALO ALTO (California), 

28.-^Ei Premio Nóbel doctor 
Ernest C. Lawrence, inventor 
del ciclo.tón que desintegró el 
átomo, ha fallecido en ei hos
pital de Palo Alto, a la edad 
de 57 años. 

Lawrence falleció esta ma
drugada después de ser. ope
rado de una colitis ulcerosa 
de ia que'había padecido du
rante variaSvsemanas. Ingresó 
en el hospital el 12 de agosto 
y su estado no hab_ía sido ca
lificado de grave. 

E i Dr. Lawreoce era direc
tor del Laboratorio de Ra-
diacción de la Universidad de 
California. Obtuvo el Premio 
Nóbel en 1Í139 por sus estudios 
sobre ciclotrón. 

A principios de este año, 
Lawrence marchó a Ginebra 
para celebrar conversaciones 
c o n científica orientales y 
occidentales sobre los medios 
de detectar las pruebas ató
micas. Pero tuvo'que abando-
nar las conversaciones y re
gresar a los Estados Unidos 
a causa de una bronquitis. 
Deja mujer y seis hijos. 

A los 29 años de edad, cuan
do era profesor adjunto, L a 
wrence inventó un aparato al 
que denominó ciclotrón. E l 
ciclotrón se iba a convertir 
con el -teimpo en la máquina 
que envía dos mil mi limes de 
woltiós electrónicos en la ma
teria sólida y consigue sepa
rar los millones dé pequeñas 
partículas que f o r m a n la 
masa. ' /. 

E l Dr. Lawrence nació eh 
Cantón, Dakota del Sur, el. 8 
de agosto de 1901. Asistió a 
las universidades de su Esta
do natal y de Chicago, Prikn-
cetown, H a r v a r d , Instituto 
Stevens de Tecnología, Uni
versidad de Macgill. Se docto
ró en Filosofía en Yale en 
1925- y obtuvo su 'doctorado 
en Derecho en la Universidad 
de Michigan en 1038. Fué pro
fesor de Yale antes de mar
char a la Universidad de Ca
lifornia, en 1928., 

Las organizaciones científi
cas de todo ei mundo han 
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A T A N D O C A 

Llegó dos horas 
"aflí es" de haber 

partido 
LONDRES, 28. — Por pri

mera vez en la historia del 
transporte de viajeros, se ha 
llegado a la ciudad de destino 
dos horas antes de haber par
tido. • - , 

Esta marca ha sido estable
cida hoy por un avión a reac
ción tipo "Britannia" que sa-
Hó del aeropuerto de Tokio a 
las seis de la tarde y llegó al 
de Vañcouver (Canadá) a las 
cuatro de la tarde del mismo 
día. 

Los aviones con sistema de 
propulsión tradicional, p o r 
hélice, invierten en este vuelo 
cinco horas y media más, que 
los aparatos "Britannia", con 
lo-que no pueden beneficiarse 
de la diferencia de horario 
existente en las dos orillas del 
Pacífico, causa del paradógico 
adelanto del vuelo citado. We.-

Perecieron 31 personas y otras 
20 resaltaron heridas 

al precipitarse m autobús, 
a un abismo, en Cofombia 

B O G O T A , 28, — T r e i n t a y u n a personas h a n resultado muertas 
y otras 20 heridas, cuando u n au toca r , en el que v ia jaban 58 perso
nas se p r e c i p i t ó a u n abismo de 3 on metros de profundidad, en el 
Nordeste de Colombia, s e g ú n las not ic ias que l legan a B o g o t á . 

E l aecidente o c u r r i ó cerca de Llaicao, en la p e n í n s u l a de Oua-
j i r a . lugar p r ó x i m o a l a f ron te ra venezcI¿ma.^-Efe . » 

UN "CAMPING" E N J E L 
C I R C U L O POLAR ARTICO 

OSLO, 28 .— E l p r i m e r "cam
p i n g " den t ro del C í r c u l o Polar 
A r t i c o s e r á Inaugurado este ve
rano en- Saltf jel l , en e l Condado 
de N ó r d l a n d (Noruega). S e r á ad
minis t rado ..por el Saltf jel l T u r i s - . 
tho te l l , en c o l a b o r a c i ó n con la 
Asoc iac ión Automovi l í s t i ca Norue
ga. E l campamento tiene u n pa
be l lón con l i teras y u n quiosco 
donde se venden recuerdos y des
de e l que los turistas p o d r á n en
v ia r postales en cuyo matasellos 
se l e e r á " C í r c u l o Polar Ar t i co" . -
Efe. 

i P o r E U G E N I O M O N T E S § 

H ' (De la Real Academia Española) 
S Con su salada maestría, íha- les devuelva en la otra vida, a acunar los niños? Sí, y a § 
S riñera y poética, Luis de Die- sin pedir por ello otra garan- hacer «i coco con sus cuentos g 
S go deshojó la rosa de los vien- tía que el juramento ante un día traegos, cuando no son ea S 
S tos, así, en boiticeHana Ima- pelo de ánimas y una oración, de la buena pipa: 
S gen, nára darij soplo a las Bien; gentes de plata o de _ S 
s v e l a s qué, desviándose de oro, aunque para los arqueó- Fun a casa do meu compaaro, s 

iogos sean gentes del hierro, ^ S 1 0 ; ^ ^ ^ ^ ^ f 

premiado la labor del doctos 
Lcfwrence. E n 1937 fué nom* 
brado miembro de la Acade^ 
mia de Ciencias Británica ^ 
de la Real Sociedad Científfc, 
ca; dos años uiás tarde obtu¡= 
vo el Premio Nobel; en 194$ 
f ué nombrado miembro honct-. 
rario de la Academia Soviéfí-
ca de Ciencias y en 1948 fué 
condecorado por el Gobierna 
trances con la Legión de Ho
nor, — Efe, 

Visitará España el 
Presiente M 
Senado filipino 
N U E V A Y O R K , 28. — E l pre^ 

si t íente del Senado f i l i p i n o y del 
par t ido nacional, Eulogio R o d r í 
guez, ha salido por v í a mar í t ima i 
hacia Europa donde va a estu
diar el desarrollo e c o n ó m i c o de 

seis naciones del vie jo Continente. 
E l viaje del senador Rodriguen 

p o r , Eu ropa d u r a r á seis semanas 
y comprende los p a í s e s s í gu i en -
tos: E s p a ñ a , Francia, I t a l i a , Su i 
za, Alemania e Inglaterra.—Efe. 

s .Brest a las Canarias, se des 
5 velaron buscando y eludiendo 
S el Finisterre gallego. 
S Preciso: el Finisterre galle-
S go, pues Brest es también otro 

que habiendo aprendido en la ^ - ^ ^ 
Europa central a forjar ar- ^ue estas son ^ ^ t ™ ™ S y = 
mas las usaron violentamen- jcamamemo. s 

Viento "mareiro,% pues el s te. No hay duda que en Gre-
- « H . U C I m i u i u u , w i r u o a i c o a a i cia fueron terribles destructo- - ^ en su i i u d i i u - S 
= infinito, allá en Bretaña. Su res y qué en Italia, mientras eallegas rías ar- S 
5 propio nombre, derivado del no los hicieron retroceder los moyteanas.^ fas gentes de esa B 
s B r e i z vernacular, sigfinica gansos capltcíBnos, arrasaron s€ ^'raeten al o c é a n o s 
| L _..,:y,x .. ^.:^.:r: — ~:r::::rr:::'r --——v; .: . en su verde corazón, yendo al E 
^l?, V V ^ - ' w ' V ' ' ^ - - v ^ r Í' i San Balandrán a oir campa-Sj 

' Ifê .."*' V na« submarinas, misas entre S 
algas, en catedrales sumergí-S 
das, para rescatar el ánima de g 
un iñuerto que, azotada por ¡2 
rachas opuestas, rota su ar- s 
hodadura, flota indecisa y des- a 
arbolada por las ondas del S 
éter, entre el cielo y €l infier- s 
no, porque el mar es eso: cielo g 
o infierno, mientras la tierra S 
es purgatorio. 5 

Rescate. E l barrio más ar- 5 
caico de Bresí es él de la Re- » 
couvranee, que alude a la de- 3 
voción de los fieles, rezándeij § 
al Salvador y a Santa Cata- f 
lina' para el recobro de los s 
que se perdieron en U mar. s 
Retorno ahora, con memoria s 
nostáigica, a sus c a l l e j a s s 
abrptas, entre casonas enipo- B 
tradas, ancladas, en roqueda^ S 
des, por donde paseé hace 5 

Bretaña, aunque en los, ciudades, templé , granjas, al- ^eintayvUun afím D ^ a í " S 
5 itineraiios romanos se llama- querías. Pero en los Finiste- tot Rróórno 
S se Gesocribate, que no me rres la humanidad r e s u l t a 

CABO F I N I S T E R R E 

eso: 
cuelgo en la s 

capilla de los capuchinos un a 

para los veleros que, cosiendo s s p e r o vocablos genencos y nu^tras c^tas eran 
= despremMos de la üerra, po- rente metal y distmU madera Canarias por hquidos caminos 5 
S eos. La palabra camino, la —duilce m a d e r a de gaita— ©tra h o r a navegados. O+ra 5 
5 palabra argento, cuyo tintineo que los que, con rayos y c^n- hora navegados, pues una de S 
S tiene en mis oídos ecos más tellas, cayeron fulminantes so- las islas Afortunadas una de s 
S sugerentes que la voz plata. bre el área, mediterránea. las Canarias se llama Lanza- S 

Los c e l t a s fueron y son . Amor, que dió nombre a "la rote,y que viene de Lancelot S 

g su constratada fidelidad, y en enemigo o como inhumana dolo un poco el convertir" en *" 
g , efecto, las gentes del Noroes- imagen de la fatalidad Indife- "Chevalier de la Carrette" a 1 
g te, esas que tocan y florean rente. Estas lo sienten como 
g cornamusas en CornoualUes, amigo que escucha confiden-
3 en Gáles, Irlanda, Bretaña y cías, como familiar con quien 
3 el Portucaíte tienen tanta fe se cuenta siempre, como sim-
S que prestan dinero para que bolo de entrañable. nupciali-
s ---con su justo interés— se dad. ¿No se le mete en la cása 

Carretfce" a 
tan alto paladín, el que res- a 
cató a la esposa de Artur de* m 
país de donde nadie vuelve, a 
franqueando un puente del- S 
gado como el filo de la espada. 5 

(De "Arriba") S 
HUiiliiiiiiiliiliiiiiiiiiminiiitfumiiimnffiH 
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LA ESCUELA CIRCULAR 

PARIS.—Los arquitectos 
cálifórnianos han lanzado 
lx escuela circular. Las tre
ce clases y lós dos jardines 
infantiles de la nueva cons
trucción, dan sobre un vas
to espacio repartido entre 
terreno de juego y jardín 
de recreo, un edificio re
dondo más pequeño, conec
tado a la estructura princS-
pal por una avenida cubier
ta, servirá de sala de usos 
múltiples: gimnasio de in
vierno, sala de música, etc. 

E L SOL INGLES HACE 
TRAMPAS 

LONI>RES.~En Torquay, 
perla de la Riviera inglesa, 
se cuenta los minutos de sol 
como un avaro cuento su 
oro: "Nueve horas, 36 mi
nutos ayer. Doscientas siete 
horas en juüo". 

Según las estadísticas es
to es probablemente exacto, 
pero para los veraneantes, 
el sol es un tramposo: inun
da la playa con sus rayos 
antes del desayuno, p e r o 
cuando lós bañistas salen de 

su hotel, desaparece éntre las 
nubes. Se muestra de nue
vo a la hora del almuerzo 
a menos que haya muchos 
proyectos de excursiones, en 
cuyo caso, llueve",torrencial-
liiente. Pero, por la tarde, 
cuando ios niños están acos
tados, brilla con todo su es
plendor. 
TECHOS ENE PLASTICO Y 

SABANAS DE PAPEL 
En 1968, la casa se com

pondrá de techos construí-
dos en material rlistico. A 
medida que la familia vaya 
aumentando de hijos, bas
tará con añadidle una nue
va cúpula de plástico. Tasm-
bién bastará con sujetar un 
gran rulo de papel a la ca
becera de la cama a fin de 
poder cambiar diariamente 
las sábanas, que serán de 
un papel especial y para 
ahorraise el tener que la
varlas como ocurre con las 
de t í l i . 

FABRICA MOVIL DE 
CONSTRUCCION 

Acaban de inaugurar en 
la Unión Soviética una fá
brica móvil d? construcción 
de edificios. Su transporte 
se realiza sobre camiones, 
y sólo precisa doce obreros 
para asegurar su funciona
miento. En seis meses —eso 
dicen de allí— esta fábrica 
es capaz de construir el nú
mero de cásas suficientes 
para construir un pueblo o 
pequeña ciudad. 

L a fábrica móvil no utí-
li2a ni ladrillo?, ni hierro, 
ni madera. Las casas se 
construyen con enormes ta
bleros de videio, que se suel
dan con un cemento espe
cial, y pueden ser serrados, 
agulereados y pulidos como 
si fueran d^ madera. Se ne
cesitan tres de estos table
ros para conslíruár una ca
sa de dos o tres habitacio
nes. 
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n r o r m a c i o n e x r r a n i e r a 

Incer t idumbre en t o r n o 

n u e v a Const i tuc ión f rancesa 

12 rusos. 

l A i ^ p d dosbarajuste , que !as 
Apetencias de los partid^iDOlíti-. 
JÓOS p r o d u í í t n a Francia , D e 
• a u l l ? ideó ur> proyecto de nae-
l^a C o n s t i t u c i ó n que d i e r a ' ail 
fu^ u ro de su Pat r ia u ñ a m a y o r . 
ftetabilidad. NG se hk hecho púf 
blico aun esr nuevo proyecto 
p i n duda porque en los es-udtos 
Id*..la Comis ión nombrada a l 
(oíecto puede sufrir sustanciales 
jtnodifi cae iones ^-de forma, y a 
que no de fondo—, pero ios t r a 
bajos avanzan y es d é suponer 
ílQue a fin^s de a ñ o l a vecina 
¡Repúbl ica cuente con una- nue-i, 
.va Carta f u r d a m e ñ t a l que evi-í 
líe muclxjs d:; Jos males ya oi>-' 
•mentados cu diversas ocasiones: • 
í>ol>iemos fantasmas que dura-* 
;ban m-ñas de una 'semana, Par-
i a m e ñ t o s ing<,bemable5, _el jue
go peligrosa ae los partidos que 
¡ t i n t e p o n í g n / sus propias .con-
jveniénc. 'as a las necesidades oc
ia Patr ia y e r m p a ñ a de-Prensa 
jdkgregado.'as de la mora l fran-n 
cesa y .como o c u r r i ó p r imero con 
3a sub levac ión de Indoch ina y 
d e s p u é s coa la's incursiones d e 
^ r g & i i a de las bandas del M o v i 
mien to de L ibe rac ión "Nacioní 3, 
a las que se e x a l t ó como " S é * 
mes" d e s d é las columnas de 
p e r i ó d i c o s comunistas parisinos. 

Ult imamente, Do Gaul le se Ija 
[reunido x con cuatro relevantes 
l í i g u r a s pol í t icas , para estudiar 
jkas progresos í e a i i z á d o s en t/Vr-
n o a l proyecto de nueva Cons-

[ t i t ü c i ó n . Se ha mantenido silen
cio respecto a las impresiones 

| Obtenidas, aunque parecen -ser 
eptimistas.. . 
• E . cuanto al C o m i t é Oonsul-i 
t l v o Consfcitucional, piresidído 

' p o r el ex jefe dei Gobierno, 
' í>aul Reynaxíd, lleva, ya u n mes 
jtíe continuas deliberaciones en 
t o m o a Ja tmeva Car ta í u n d a - . 
menta l . S e g ú n se dice, el a r t í o H 
l o 14 de la misma p r o v o c ó gran- ' 
des? discusiones entro ios t r e i n t a 
jjr nuieve miembras de l a Co
m i s i ó n : ese a r t í c u l o autoriza t í 
presidente de l a R e p ú b l i c a a 
iKCerse cargo- de todos los po
deres en ca'.o de necesidad, i o 
«jue —segúri algunos d e m ó c r a t a s 
a ul t ranza— ie c o n v e r t i r í a en 
lárbitro supremo del p a í s , f a euK 
liándole para erigirse en die-

I tador. Y como se ha venido ha
b lando que Coty d imi t i r á l a 

i Presidencia cuando sea apro
bada la nueva C o n s t i t u c i ó n y 

: o c u p a r á ese cargo "ipso f a c t ó " 
Charles Da Gaulle, muchos sé 
oponen, a la a p r o b a d ó n de t a i 
¡artículo, -que f acu l t a r í a a l nue-
rvn Presidente para disolver los 
vert idos po'fticos, ,si l o estima-

/ toa conveniente n'ara. Ja seguri-1 

lia fallecido el 
secretario dé la 

tíad y el f-ubiro de l a Pa t r ia , 
Se conoce el texto de l a carta 

que Reynaud ha d i r ig ido a D e 
Gaul le en to rno a l proyecto do 
Cons t i tuc ión . Esencialmente es 
í a v o r a b l o a l mismo pero propo
ne algunas modifioaciones:- que 
n ó existe ín fompa t ib i l i dad en
t r e el cargo de min i s t ro y ce 
diputado. A d e m á s , se i r á a u n 
segundo reíje-réndum, consuli-

t á n d o s e al pueblo sobre la nue^ 
v a ley electoral que ha de susw 
t i t u i r a l a actual . E n esa nueva 
ley electoral se benef ic ia r í a a l 
frente gaull ista que, a l i ándose 
con las derechas, p o d r í a obte

ner m a y o r í a en muchos d í e t r i -
tos a p r o v í c l J á n d o s e de las d i 
ferencias p o é t i c a s existentes é n 
t r e l o s convalistas y log par t idos 
de izquierda 

Pero, en conjunto, reina te 
cert idumbre en torno al proyecn 
t o presentado por De Gadl lo al 
C o m i t é , Consultivo Consti tucio
nal . Solamente cuando el texto 
sea f i rme y e l dictamen d e t i m i i -
vo, p o d r á juzgarse de la tx in -
dad 'de l a Cons t i tuc ión some
t i d a a r e f e r é n d u m ' del electo^ 
rado f r a n c é i 

I S I D R O D E L A P I E D R A 

f m q m o i 

las costas airicsoi 
MMMSQ 

RABAT, 28. — Informes de Pa 
rís, aseguran que embarcaciones pes
queras rusas han salido con desti
no a las cosías africanas del Atlán
tico, ahora que comienza la cam
paña del atún y la sardina. — £fe. 

t n 

Francesa, 
leorps Leconte 
| PARIS, 28.— Geórges te-
conté, crítico de Arte y se
cretario de la Academia Fran-
4cesa ha fallecido en su do
micilio de París, tras lar¿a 
enfermedad a la edad de 91 
años. 

Lecónte fué uno de los p.i-
| meros defensores de la es
cuela impresionista de pintu
ra e ingresó en. la Academia 
en el año 1924.- El cargo de 
Secretario de la misma lo ob
tuvo en 1946.—Efe. . 

L O N D R E S .— E n l a actua
l idad se e ¿ Á . procediendo a. Ja 
p r e p a r a c i ó n del gigantesco ra -
dictelescopio b r i t á n i c o que re
cientemente fué 'construido en 
Jodrc l i B i n k , con objeto do 
quo realice l a m á s " importante-
d-í ias mdsiones quo hasta l a 
fecha se le hayan asignado: i a 
de seguir l a trayectoria de ios 
cohetes q ü e sean lanzados a l a 
IMIM . E l radioteslescopio de Jo-
tírell B a n k e,* uno de los con-
t a d í s l m o s iris! rumen tos de su 
g é n e r o en e l mundo, que son l o 
s u í i c i c n t e m o i f e sensibles p a r a 
poder Captar, las tenues seña l e s 
d t radio emit das p o r ingenios 
que crucen e' espacio sideral, 
como se haj dicho en u i m decla
r a c i ó n íae j i i t ada esta misn^a se-t 
mana por h o y i i h r ^ de ciencia 
de i á "Universidad dte Mar i r 
c l i s t e r . 

E n l a dec*?.ración so precisa 
que ci radiotc'escopio de Jodre l i 
BanK^ gracias a su distancia í o -
ctótTsárá de g r a n d í s i m a u t i l i dad 
e n el supuesto de que/ el ' co
hete fuera - a desviarse de ÍXL 
curso previsto. L a func ión , p r i 
mord ia l del radiotelescopio con
s i s t i r á en captar las s e ñ a l e s r a 
diadas po r e i reducido aparato 
transmisor que l í s v a n los c o ñ e 
tes, 
E i telescopio sumlnis t raa ' á ' 
f o r m a c i ó n relat iva a la p o á c á á n < 
de l cohete t n el espacio Los 
datos conoeniientes a t a l p o á -
c icn sesrán t ransmát idos a una 
uniidad móvi l receptora que es
t a r á estacionada en Jodrel l B a n k 

' i a cual i r á n retranamitiendo l a 
i n f o r m a c i ó n e n cues t ión a kxs 
la hora t o i l o c o n objeto de que 
desde ellos pueda seguirse me
diante cá lcu los adecuado?, i a 
deriva del cohete. Los-hombres 
do ciencia br i tán ioos saba'án el 
momento en que el cohete llegue 
a la Luna , o i a sobrepase, por
que en ton- i í s s e rá .cuando ce-

-sen las s e ñ a l a s que haya estado 
captando el '• radiotelecopio. 
, Una seguudu emis ión Jmpjp*. 
tan to de esto ú l t i m o será la de 
captar adi i ionalmente ¡ h f o n n a -
c ión tele;miTada desde el cg-
h é t e relacionado con mensura" 

. cionesL científ icas. : 
S e g ú n la de(ia.ración. una 

g ran "ventaja del empleo del 
telescopio r i d i c a en su extraor
d inar ia sensibilidad, y ¡su consi
guiente capacidad p a r a captar-
s e ñ a l e s tenues a grandes dis-
tanclas; por fíadidura, l a a n 
chura dei haz es lo suficiente
mente p e q u e ñ a .para pe rmi t i r 
deteminar c i n considerable p re 
cisión l a loca l izac ión del- i m 
pacto l u n a r ' . 

A causa de haber fracasado 
laj, pruebas efectuadas con una. 
antena n o r t ' í a m e r i c a n a , los h o m 
bres de c ieuf ía de la Univer 
sidad do Manchester h a n cons
t r u i d o su propia antena, desti

nada a •vigilar a l p r imer cóhe-: 
te que surq j e los egiacios í n t e r -
planetarios. T a i antena h a si
do ya acoplada al radioteles
copio y las r.uevas pruebas es

t á n sien/lo coronadas p o r ei 
é x i t o . 

asesinato 
del ex jefe de 

las Fuerzas de 
Seguridad, 
de Cuba 

L A H A B A N A , 28.— U n rebelde 
cubano ha intentado asesinar a l 
senador Santiago l í e y , ex Jefe de 
las fuerzas de Seguridad de Cuba. 

E l atentado se produjo cuando 
Rey sa l í a de su a u t o m ó v i l pa
j a en t ra r en el Club U n i ó n . E n 
tste momento, el rebelde a b r i ó fue 
go con una metral le ta resultando 
heridas cuat ro personas, una de 

' ellas de gravedad. 
E l senador Santiago Rey sa l ió 

indemne del atentado.—Efe. 

d e p o t t i s t a s 

^ TRIESTE, 28.— Rumania 
ha procedido a la "purga" de 
numerosas y destacadas figu
ras deportivas nacionales, en
tre ellas la campeona femeni
na del mundo de tenis de 
mesa, Ellia ZelTer, acusadas 
de desviacionismo, ideológico, 
ha informado la agencia yu
goslava Tanjug.—Efe. 

SfliZ 
I I 

Avión con 54 pasajeros, 
estrellado al despegar, 

en Minneápolís 
Machos de ellos Fesaltarofl Heridos 

oía 
re G 

de calor 
M 1 N N E A P C L I S ÍMánatesota) , 

28.—Un a v i ó n norteamericano 
"DC—6b" con 60 pasajeros a 
bordo se h a . es ta l l ado en e l 
momento de despegar e n e l 
aeropuerto de Woid-Chamibei;-
i a i n , cerca de esta ciudad. 

Los primeos- i n í o r m e s d a n 
cventa da 0,00 nadie r e s u l t ó 
muer to , aunque varios pasaje
ras se encuentran, a l paaecer, 
herido9< 

E l a v i ó n siniestrado p r o c e d í a 
de Waslj ington y se d i r i g í a a 
Por t land, Or tgón .—Efe , 

* ^ « 

MINlsTEAPOLIS, 2é. — E l ac
cidente a é r e o producido en el 
aeropuerto cié esta ciudad, en 
el momento de despegar u n 
a v i ó n coh fiO personas a bordo, 
n o se tienen informaciones de 
que se haya.1 registrado muer
tos pero muchos pasajeros han 
resultado heridos y, po r lo me
nos tres de ellos, se encuentran 
e n . grave estado. 

E i a v i ó n llevaba 56 pasajeros 
y cuatro miembros de l a t r i p u -
í ac ión . 

E l aparato siniestrado a r d i ó 
por efecto del golpe y los t e ^ i -
gos dicen que fué milagroso qüt.' 

Gonzalo Pintos P e n a 

Médico drujauo deí Boopitai 

Craaga. 3.—Teiéfuou, I39t 

V J I A N I V E i l S A R l O DE L A S K N O E I T A 

f aria del Carmeo (ionzález-Lianos y Gaivache 
.Fa l l ec ió santamente en Cabanas (Puentedeume), el d í a 30 -de agosto de 1951, d e s p u é s 

do rec ib i r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad. 
D . E . V. ' 

S U Í desconsolados padres, hermanos, t íos y d e m á s f ani l l la , s 
S U P L I C A N a sus amistades l a tengan presento e n sus oraciones. 
Las misas que e d í a 30 del corriente se c e l e b r a r á n á las seis y media én l a capi l la 

del Hospi ta l de M a r i ia; a las siete y media, en la de M M . Oblatas, Asilo de Ancianos, San
to Hospi ta l de Car idad y par roquia l de Nuestra Señorn , del t i l a r ; á las siete y media y 
nueve, en el Santuar io de Nuestra S e ñ o r a de las Angust ias; a las ocho, en la parro^ 

-quia l de Nuestra S e ñ o r a del Socorro y capilla de las D i s c í p u i a s de J e s ú s ; a las ocho y 
nueve, en la iglesia de los PP. Mercedarios; a las o c h ó y media y nueve, en l a de San 

todos lograran escapar c o n v i 
da.—Efe. , 

I N C E N D I O S F O R E S T A L E S 
A T E N A . 23,—Una terr ible ola de 
calor desencmedada sobre Gre
cia es tá caüS ' indo peligrosos i n 
cendios forestales en el nor te 
del p a í s . E l E j é r c i t o h a sido 
enviado a l a "pen ínsu la do 
fchalkink/iki donde los habi tan
tes' de m u t í i a s localidades h a n 
t e ñ i d o que a tandonar sus hoga
res antes de ser aislados por 
las llama?. E- E jé rc i t o íJa es
tablecido zonañ. de seguridad t n 
las regiones cr í t icas .—Efe. • 

m 

N1COS1A, 28.— Un joven 
greco-chipriota que abrió fue
go en el poblado de Valvas 
sobre las tropas británicas ba 
sido muerto en el tiroteo en
tablado con éstas. 

Nueve de los soldados in
gleses resultaron heridos mizn 
tras el cadáver del muchacho 
fué llevado a Lama para su 
identificación. Se cree que se 
trata de un recluso recién* es
capado de la cárcel, donde 
se hallaba confinado con una 
condena de largo plazo por 
actividades políticas subver
sivas. 

Este es el cuarto greco-chi
priota muerto- por las fuer
zas de seguridad en el trans
curso de la presente semada. 
Efe. 
M A K A R I O S P I D E T O I M C I A 
S E D E S A C P I F I C I O S E N SU 
L U C H A . CONTRA E L P L A N 

B R I T A N I C O 
A T E N A S 28 .— E l Arzobispo 

Makar ios ha pedido em u ñ a 
conferencia de Prensa a ios gre-
coelapriotas quie reaUcen toda 
dase de sa í r i f ie ios é n su lucha 
contra, el Plan b r i t ándeo de com
promiso sobre la isla. Calificó a 
diebo p l a n - d e negativo discut i 
ble y falso. : 

E l Arzobispo acuso a Ingla te-
t é r r a de mí-Ir í e e h ipoc res í a 
al envdve r a T u r q u í a en lo que 

• d i j o era una cues t i ón in te rna . 
H a llegado la hora —di jo— de 
que las Nacinnes Unidas in te r 
vengan sdstanciaJmenite para po 
ner f i n a este drama y devol
ver la l iber tad a ios chipriotas 
con el f i n de evi tar complica
ciones que Apondrán en peligro 
la paz in te rnadona] . 

t 

Efe. 

ATENCION 
Bfllantea, diamantes, perla* 

otú, piata. platino, por aecesi-
íar paga nmicho 

tA OCASION 
Cfinalelat, IS8 frEKItOL 

E L S E Ñ O R 

Son Julli 
Jefe de Servicios deV Excmo, Ayuntamieiuo 

Falleció después de recibir los Santos Sacramentos. 

D. E . P. 

fifu, esposa, doña Herminda Feniáe Mato; Mjos, 
juiia, Alfonso, Celia y Enrique (ausente); hijos polí
ticos, don Alberto López Sanz y doña Dolores Gonzá
lez íiómez; nietos y demás familia, 

RUEGAN a las personas de su amistrd y'piadosas 
encomienden su alma a Dios y asistan a ia conducción-
del cadáver al cementerio, acto quo tendrá, lugar hoy, 
dia 29, a las doce de ia mañana, favor por ei que les 
quedarán muy agradecidos. . ' 

^ Casa mortuoria: CANALEJAS, 81 
(NO SE R E C I B E DUELO) 

E l Jb'errol del CaudáU6, 29 de agosto de 1»58 
(Funeraria, ÍIIJO DE PORTO) -

d í a s 29, 30 y 31, en l a iglesia de San Francisco, de esta- ciudad, s e r á n aplicadas por e l 
eterno d r ^ a n s o do s i r alma." v 

E l Fe r ro l del Caudillo, 29 de, agosto de 1958. 

E l Emmo. Sr. Carcenal — Arzobispo de Santiago, y el Excmo. Sr. Obispo efe M o n -
dofiedo, tienen concedidas indulgencias e n l a í o r m a acostumbrada. 

X A SEÑORA 

t D.8 María de Acosta Curros 
F a l l e c i ó en l a madrugada de ayer habiendo recibido los 

Aux i l i e» Espir i tuales y l a bend ic ión do S. S. 
O. E . P. 

Sus sobrinos: Marta, Manutí, Narcisa, Sor Margarita (re-
iglosa Salssa), Joaquín , Aíigei y Teresa de Acosta de Andrés 
y Carmaj Pérez Acosta; sftbrmos políticos y deni4$ familia: 
SUPLICAN una oración por su alma y la asistencia al funeral 
que por su eterno descanso se celebrará hoy,, viernes, a las on
ce de la mañana, en la iglesia parroquial de San Félix, y se
guidamente a la conducción' del cadáver "al Cementerio d e j a 
ReaP e Ilustre Cofradía del Rosario, por cuyos favores anticipan 
las más expresivas gracias. 

Casa mortuoria: Altamifa, 3. • 
- .Santiago, 29 "de agosto de 1958 . 

E l Eminentísimo y Reverendísimo Sr. Cardenal Arzobispo de San
tiago se, ha dignado conceder las indulgencia en l í forma acos
tumbrada, »~ 7 \ 

[ í \ \ m y aliia 
las tes 

iioMle lana fia 
Kasiántritat 

ee m m m 

\ m \ m kilo ü i 
yfiira 

í d i í o i í é s 

(oliD, ttas f noi 

"IODO NUEÜO 
VERANO ALEGRE Y OPTIMISTA LE OFRECE 

Almacenes «IA PiLARICA» 
En nuestro a f á n constauté de césolver la preocupación dei 

vestir bien, para Ja temporada de verano ofrecemos fei mayor 
surtido en trajes tía perfecta confección desde 275 passtaa en 
adelante, pantalones, ameilcanaa « Infinidad de prendas muño 
ai alcance de todos ios bolsiiJos y en cuanto a precios ya saben. 

Sin lujo, bombo ni piatíll^ et donde se oompm mejori 
Canaleja?, H ^ E & R R Q h 

No visitará MARRUECOS 
el Secretario de la Liga Arabe 

RABAT, 28.— El secre
tario de la Liga Arabe, Ab-
del Jalek Hassuna, ha decli
nado la invitación del primer 
ministro nfarroquí, Ahmed 
Balafrecb para visitar Marrue
cos. Hassuna se ha excusado 
diciendo que su intervención 
en la primera reunión extra
ordinaria de la Liga Arabe, 
después del acuerdo adopta
do por la Asamblea General 
de . ias Naciones Unidas, le 
impide en esta ocasión corres-

IO 

i 
SEDE DE LAS NACIO

NES UNIDAS, 28.— La aper
tura de la 13 sesión reguíar 
de la Asamblea General de 
las Naciones Unidas ha sido 
aplazada del 16 al 26 de sep
tiembre, informan fuentes di-
nlomáticas.-—Efe, 

i ¡a 
[ü ie los [ües 

LONDRES, 28. — Los bombe
ros de la capital tuvieron que acu
dir precipitadaihsnte al Palacio de 
Westmister al darse la alarma, ya 
que en la Casa de los Comunes, 
muy cérea de la Cámara de los Co
munes, se había declarado un in
cendio. 

En. realidad no se trataba más 
que de un , incipiente incendio con 
escandalosa humareda producida a 
la entrada del palco de la^ Prensa. 

Se cree que la causa del incendio 
fué un cortocircuí'.o. — Efe. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

liiiÉ te Wi 
Que falleció cristianamente el 

29 de agosto de 1956. 
R. I . P. 

La Misa de funeral que se 
celebrará mañana, día 30, a 
las siete y media de la maña
na en el Altar Mayor de ia 
S, A. M. I . Catedral y el no
venario que dará comienzo "ei 
próximo día 6 de septiembre a 
ia misma hora en la capilla 
del Asilo de. las Hermanitas 
de los Ancianos. Desampara
dos (Camino Nuevo), serán 
aplicados por su eterno des
canso. 

LA FAMILIA ruega y agra
decerá a las personas de su 
amistad y piadiosas la asisten
cia a diclíos sufragios. 

Santiago, 28 agosto de 1958 

ponder a la invitación qué *e 
había sido hecha para visitar 
Marruecos.—Efe, ; -
P A R A S A L V A G U A R D A R L O S 
DERECHOS D E L O S M A R R O ^ 

Q U I E S E N A R G E L I A 
P A R I S , 28.— E l embajador m a 

r r o q u í en P a r í s , ha pedido a l G o 
b i e m o f r a n c é s que se tomen las 
medidas necesarias para salva
guardar los derechos de Jos m á 
rroquies en Argelia;—Efe. 

m m m m m 

i m m m 

m i la m i 

m ( 

L A CQRUNA, 28. — E n la 
Sociedad Hípica continuaron 
hoy las pruebas del Concurso 
Hípico Internacional. 

So disputó la prueba "Dor 
mecq" con participación de 
42 caballos. Venció : "íriach 
Robert", montado por doña 
Paula. Elizalde de Goyoaga, 
que hizo el recorrido en 42 ser 
gundos 1/10; Segundo, . "Fe-
bus" (capitán Alvaro Saboj', 
portugués, 44"5. Tercero, "Ju
marte" (teniente Heldcr Mu-
tias), portugtíés, 45". Cuarto, 
"Brise-Brise" (capitán Alonso 

'.Martín, . 45"5, y quinto, "Bu-
chiplume" (teniente coronel 
Andújar), 46"6. 

Al iniciara la s e g u n d a 
prueba, trofeo Comandante de 
Marina, comenzó a llover to-
rrencialmente y tuvo que sus-

. penderse. — AlfiJ. 

ÍKIIUS ÉIÉS 

Q m m F O C O s m m 

Delegación: Deposito 

tilj| 
tutalaeiones sléeiriiBB 

f i s i e i 

l Ü i ilMIli 
C I R U G I A G E N E R A L 
Especialista de) aparato 

' dígesttTo 
Rúa Mueva, Ib-Z" 

le létonos, ü » 8 4 r i l25 

SAN r t A G O 
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Información naciona 
t a c a r r e r a 

técnico 
de ayudante 
sanitario 

Se estudia en tres cursos 
, ; ¡EstableciJa la unificación -cíe 
las profesíoiaes aimliares de j a 
^edioina (pj«acticaiit€s, epfér^ 
Wras y mMronas). se han ora 
penado sus estudios y renovado 
'método y programas, lográndose 
¡im evidente avance, que colóKi 
!|an importantes prcíesiones a, la 
[Blltura de sus equivalentes' esí 

fr para obtener el título de & w 
'dante tésnxo sanitario es ne-
'tessarió hacer ei Ingreso en algu-
Ina de las Escuelas dependientes 
f)fle las Pacuití.de de Medicina 
¡y segidr después tres cursos que 
en ningún caso podrán simulta
nearse. E l leg.mien de internado 
Berá obligatorio para las alum-, 
lias. 

I Í N O H B S O E N L A S E S C U E L A S 
, Todos los años £2 abre ma^ 
tribuía de ingreso en ia prime-í 
ira'; Quincena de saptiembre, éx:I-j 

iBiéndosc las condiciones siguim-
teSi ' i 

i primera Ouirsplir diedííe- • 
'te 1 años dentro del año natural 
en Que se solicita. 
'„ Segunda.-— Tener aprobado el 
ÍEachilíeató elemental o laboral 
ia carrera tíe Llagisterio o el 
'grado Peric-al de Comercio o 
cuatro cursos de los anteriores 
pdanes de Becliillerato. 

Tercera •— Poseer las neessa^ 
rías conditía'es físicas y dé sa-. 
jlud que sa comprobarán por 
I meoonocimíento médico : en la 
¡Escuela, 

Cuarta Ser presentado 
por dog personas de reconoció 
da solvencia moral. 

I Quinta .—(Presentar: a) Par- • 
;tida de nacimiento, legalizada 
'cuando prooeda. b) Certifica-
etón académica de los estudios 
que sean exígidos;. c) Declaran 
ción jurada de otros estudios 
que se hayan re alizado. d) Car-* 
t u de puño y letra razoháhdo 
f»or qué desea bacerse ayudan
te t ^ i c o sanitario, 

:' A la vista de ios documentos 
presentador y diaspués de cele
brar una entrevista personal con 
d solicitante y hacer lasgnves-
tigiaoioneg que crea opórtunaa, 
i a Jefatura de la Escuela infow 
ín-ará a la Junta rectora para 
decidir sobre la admisión al 

. examen de ingreso. 
Las pruebas de esto examen, 

qua realizará libremente cada 
¡Escuela ̂ dentro del mes de sep
tiembre vérsarán sobre temas 
de' cultura general, con especial 
orientación a los conocimoentos 
de Matemáticas aplicadas. Físi
ca, Química y Otros que sean bá
sicos para -Og estudios de ayu?* 
dente técnico sanitario. 

Dentro del primer trimestre 
do estudios en la Escuela, ésta 
tendrá potestad ^¡ra seléccio-
mar los alumnos, y sólo permitir' 
rá continuar a los que demues- , 
tren pasear condiciones físicas, 
fintelectuaies, morales y de voca
ción suficientes para el ejerci
cio de la p:x lesión. 
1 ;— . 

ESTÜDICS' E N L A S 
ESCUELAS 

• Repartidas en los tres^cursos, 
se estudian la,« iguiehtes mate-í 
¡rías: Anatomía fundena 1, Bio
logía, Microbiología y Parasitoí-
logia. Nociones de Patología 
general mé-iiiea y quirúrgica, 
Ncciones do Terapéutica y Die
tética, Lecciones teórico prác-
tica¿ de especialidád-es quarúr-
glea. Medicina quirú^ica ó© 
urgencia, Elementos de Psicolo
gía, Puericultvjra o Higiene «e 
la infancia, Higiene y proíila-i 
xiis de las (enfermedades trans-
íiisibles. Mecicina social/ 

Moral profesional., Rciigión, 
Formación política y Educación 
Física. 

En cada curso se hacen 
cuatro a seis horas diarias ce 
prácticas, 

.-. Las alúmnas tendrán también 
•Enseñanza dt hogar, y lo? alum
nos, Nocione.3 de autopáa me* 
dlco legal. 

Cada curso ha do aprobarse 
íntegro en una de las convocato
rias de junio o septiembre y no ^ 
se- permitirá repetirlo más de 
una ve?, 

Consúiteso ei "Boletín Oficial 
del Estado" del día 2 de agos-i 
to de 1955. 

r C A P I T U L O D E S U C E S O S , 

Incendio en el "Teatro 
Carrión", de Valladolid 

s daños matefiales.se elevan 
a «n millón de pesetas 

e v a n p e i r o i e o 

a p a r e c i d o s 
V í l l a s e q u i l l a 

y V a l i o g o n a 
a n t e l o s a n á l i s i s 

ElNO» H W 

BILBAO, 2a.— Cuando la em
barcación de recreo "Uriitjce Nau-
si"- de bandera francesa, con mo
tor de gasolina, se disponía a 
partir rumbo a Santander, al *po 
nér su patrón y único tripulante 
el motor en marcha, se produjo 
vma explosió.i por causas que se 
ignoran, originándose un aparato 
so incendio. E l tripulante fué lan 
zado al agua j resultó ileso. L a em 
barc ación sirírió graves daños. 

E l propósito del patrón y pro
pietario de esta nave de recreo, 
era dirigirse a Santander a reco
ger a su esposa que se encuentra 
veraneando en aquella ciudad 
montaxlosa.—Cifra. 

VALLADOLID, 28 Un im
portante incendiio se deielaró, 
pasadas las tres de la madru^ 
gada en el Teatro Carrión, de-
Ndicado ahora a proyeccion'tis 
dnematográficas. Debido a lo 
avanzado de la hora, no había 
nadie en el local y no hubo que 
lamentar desgracias "personales. 

Advirtió ei fuego una pare;a 
de policía Armada que pres
taba sen'icio a i la calle de San
tiago frente al Teatro, la cual 

' avisó a los propietarios y al 
Servicio Exterior do Incendios, 

• tras arduos trabajos quedó ex-
t3nguido el fuego a las cinco y 
media de la mañana; 

Las llamas se locaiiaaí-on en 
ei • piso primipal, donde queda
ron tíj^tiruídias unas cuiatro-
tíentas bu-acas. También han 
sufrido daa>js la tiecoraoión y 
los servicios del local. L a ca
bina "donde están instalados los 
aparatos d3 proyección no fué-
afectada, debido a que funcionó 
perfectamente, el servicio de re-
frigeraedón por agua de que 
está dotad3. pérdidas sufri
das se calculan en un millón 
de pesetas.—Cifra. 

EM>S LA CA-HERIDOS E N 
RRETERA 

ALICANTE, 28 .— Un hom
bre y una mu)er ha n; sido encon
trados gravísamamenté heridos 
por causas que hasta ahora 
desconocen, en la carretera de 
¡Elche a esta capital, por ie 
costa. 

Fueron hallados por los ocu
pantes de un coche esetranjero 
quienes al verles inconscientes, 
en la cuneta de la cantera, 
Íes recogieron y trasladaron a 
la Casa de Socorro de Alicante 
cicndé fueron asistidos Antonio 
Martines, do 19. años, natural 
de Elche, de gi-avísimas heridas 
en la cabeza, y la mujer,, que 
por falta ds .documentación no 
ha podido .ser hasta ahora iden 
tificada, de fractura de la ba
sé del cránto, también de 'Ca
rácter muy grave. Después de 
ser asistidos se les trasladó el 
hospital provincial. 

parece qué se trata de un ac
cidente de circulación, aunque" 

MANUEL SÜAREZ SERANTES 
cuMPLiAi i^n 'O D E BX;̂ 9le>a 

puente pedrlña, D *1M Apartedo,Jl8 
¡Teiéfono, 232C 

SANTIAGO D E OOMvK^TElA 

L A B O L S A 
L a Bolsa tuvo ayer una sesión firme, con escasas modificaciones 

en 'los cambios, movimiento todas las diferencias registran entre uno 
y, tres enteros, excepto, Miaas del Rif que deja 10 puntos, mientras., 
,que Duro Felguera gana 4; Aguila, S y Unida y.Fénix, 10. Al cierre 
había demanda para Banco de Crédio Industrial Español do Crédito,, 
Saltos del Sil, General Español y Fénix, Seat e Isleña Marítima. Ayer 
ha vuelto a operarse en acciones do la Empresa Nacional Siderúrgica, 
de Avllés, por un importe de unos cincuenta y siete millones de pe
setas nom males." 

BANCOS 
• 

Crédito Industrial... 
Exterior... ... ... ... 
España 
E á n e s t o . . . 
Hipotecario ... 
Central... 
H. Americano 

ELECTRICAS 

Fecsa... ... ... 
Leonesa... ... 
Langreo ... 
Víesgo ., .„ 
Fenosa 7.. ... 
Cantábrico 
Chorros ... . . . 
Española 
Iberduero. ... . . . 
S U 
Sevillana. ... ..V '". 
Nansa. ... ... ... 
Madrileña ... ... ... 
Moncabril . . . . . . ,., 

ALIMENTACION 
Aguila. .. 

CONSTEUCCIONES 

Hidrocivil 
Dragados. *" 
Encinar Reyes: 
In. Metropolitano ... 
Urb. Metro 
urbis. ... ;. .;; 

MINERAS 

R Í f - ##v . . . 
Felguera. . . . . . . . . . 

180,— 
332,-i-
R65,— 
782,— 
340,— 

536,— 

••231,— 
179,— 
200.— 
2ir50 
200,— 
181,— 
144,— 
291,— 
294,— 
207,— 
149'50 
147,— 
197,— 
142.— 

445.-
204'-
Sll,-

140,— 
196,— 
129,— 
169,— 
535.— 
158'— 

680,-
282,-

tiuindós;... . . . ... „. 

Fcxiferrada..^ 

MONOPOLIOS 

Campsa... . . . 

Tabacalera.,., ... 

NAVALES 

Ordinarias ... ... ... 
Levante ... ... 

/Preferentes... 
Transmediterránea... 

QUIMICAS i 
Cedie .. . 
Resinera 
Ener. Aragonesas ... 
Explosivos ... ... ... 
Petróleos ... 
Hídronitro . . . . . . ... 
Unión Química.... ... 

S I D E R O ' M E T A L 

Hornos 
AL-xiiiar F F . CC. ... 
Santa Bárbara ... ... 
M, y Construcciones 
M. Metálicas. ... ... 

VARIAS , 

G. Inversiones. ... 
Insa. . . . : . 
Pap. ^Reunidas... ... 
Telefónicas ... .s.'... 
Marconi... . . ; ... ... 
Fefasa 
Snlacc . . . 
Metro... . . . ... 
Aviaco. .... ... 
Fasa. . . . ",„ ... ... 
Seat 

203,— 
798.— 

204,— 

162,— 
168,— 
173,— 
200,— 

126.— 
172'— 
191,-^ 
309,— 
582,— 
163,— 
288,— 

282*50 
490,— 
177,— 
190,— 
116*25 

169,— 
112, — 
182,— 
239,— 
113,— 
266,— 
395,— 
159,— 
98,— 

462,— 
333,— 

a 
ia memoria del 

érez Rojas 

caído en 
MADRID. £8- — Há sido eri

gido up monumento, en cada, 
cada uno de los campamentoa 
de la instracelón pmnilltar su
perior, o Milicia Universitaria, 
del Ejército oé Tierra, a al me
moria del alférez don Francis
co Rojas Navarrete, caído en. 
Ifni y a quiep se le concedió 
la' primera M'odalla Militar ¿n-
drvidual# 

Los monumeníos serán iñau-. 
gurados simultáneamente el pró 
ximo sábado. Están formados 
por una baso dé granito, como 
pedest al, a a cuerpo búraano. 
tallado en p;edra blanca, aü-
dazmente e'stilizado, y que co
rona un busto-retrato, fundido 
en aluminio, y el emblema de 
la Milicia iniversitaria, asi
mismo metálico, que luce t ñ 
ei pocho, i . i altura total de ia 
figura eŝ  de unos tres metros, 
y su autor, es el joven escultor 
don Santiago de Santiago Her-
nández, también alférez, de ia 
MiMcija que, entro otras obres 
tie ambiento militar, ha- crea^ 
ao ei monumfnto levantado en 
Melilla al general Fernández 
Capálieja. 

Los grupos, escultóricos que 
van a ser Ináügurados en los 
campamen4:'js-'de la IPS, perpe
tuarán la memoria y el herois-
mo- de todos los caídos en acto 
de servicio' de la instrucción 
premilitar superior, ^tnbolizado 
en la figiira del alr z Rojas 
Navarrete, a ia ii^aoie del cual 
se le ha concedido la medalla 
de sufrímien'os- por lá Patria.— 
Efe. 

hasta ahora s'? desconocen más 
detalles. —Cifra 

MUERTO AL VOLCAR,UN 
TRACTOR 

TALAVEñA D E LA REINA', 
28. — Leoncio González Pinto, 
de 28 añoá do edad, sclteró, ve
cino de Talavtra resultó muerto, 
al volcar él tractor que contiu-» 
cía.—Cifra. 

ARROLLADO POR UNA B I 
C I C L E T A E L J E F E NACIONAL 
D E L SINDICATO DE BANCA1 

P BOLSA 
SAN SEBASTIAN, 28. —Don 

Angel B, Sauz, jefe nacional 
del Sindicato de Banca y BoLsa, 
presidente do la Junta Central 
de Agentes do la Propiedad y 
procurador en Cortes; ha sioo 
arrollado íX>r un cicíista, que 
llevaba en la barrá de l a . m á -

"quiria a una joven, en qna ca
lle, del pueblo navarro de Sán 
Esteban, oor la que el señor 
Sanz transitaba. Después de 
sér asistido do primera instan
cia en'el lugar del accidente, 
el señor Sañz fué. trasladado a 
una clíni'.'a fionostiarra, tí^nde -
los médicos JO apredarón/frac-
tura de rodilla y del iJferoné, 
s endo po^teriOrmento Inter ve-

: nid^ "Ei señor Sanz se enca-n- ' 
tra inuy me forado - do esta in
tervención.—Cifra. 

MUERTO EN RIÑA 
OVIEDO, 20. — En el pueblo 

de Pimenos discutieron sobre el 
paso de una finca José Montes 
Robledo, de 47 afíos de edad, : 

-y su convec.no Sil vino Noval. 
Este, con i na azada, dló un 
fuerte golpe en la cabeza a Jo-, 
fié, causándole una herida gra- : 
• vís;ma. de i a que falleció a po
co de' ingresar en una clínica 
de la .capital. E l agresor fué 
detenido y puesto a dispoácaón' 
del Juzgado.—Cifra 

e n 

MADRID, 28 (De. nuestra Delega-
clon). — En rdación con las ínfor-
mactî nes oÍTii^adas soure ei ua-
) sargo üe un ¿ tnaao oe caracie-
rísticas pelroííftras ea el pueblo de 
Víllasequilla (ioledo), el periótUco 
"Arriba" solicitó del ingeniero jefe 
de la Delegación Provincial de in
dustria de Toledo algunas aclara
ciones a este respecto, AI requeri
miento, don Diego Mesa Suárez ba 
respondido en los siguientes térmi
nos: "Efectivamente, el IfQuido en-
.contrado en eí pozo de la finca "Es
térela" es un producto petrolífero. 
Pero en tanto eü laboratorio no rea
lice el correspondiente análisis lio 
se puede afirmar nada, ya qne si «I 
citado producto es petróleo ^1^**" 
nido nos demostrará que se trata 
de algún tipo de infiltración o resi
duos de algún depósito aníeripr, y 
si, por ei contrario, no fuese ¿n lí
quido sometido a' destilación algu
na, tendríamos la certeza áe que 
efecíivamenfe «os encontramos ante 
un certero hallazgo." 

En cuanto a las «áracíeristicas y 
condiciones de la zona, el señor Me 
sa Suárez cree que los terrenos ño 
son de tipo negativo e incluso pre
sentan alguisteis circunstancias favo
rables; . sin embargó, el hecho de 

que haya aparecido a tan poca pro-

J o m a d a 

e s p a ñ o l a 

fumtídad hace Pensar que se trate 
de infiltraciones " residuos de pe

tróleo fabricado, y no de cualquier 
tipo de jacimlqnto natura!, "lodo 
eUo-Hcontinúa explicando el ioge;te
ro jefe de la Delegación de Indus
tria de Toledo—es ahora confuso, 
pues aun tratándole de petróleo na
turas haría luego falta saber Ja can
tidad existente;, profundidad a que 
se encuentra "y otras precisiones, que 
ya corresponderían al Ministerio de 
Induslriá."-

VBLLASEQUILLA SUEÑA CON 
^ E L PETROLEO 
% / - , 

A úkinta' hora de la farde las 
obras de carácter partícnlar que se . 
venían realzando -en el pozo de ia 
finca "Estérela" han sido suspendi
das por orden de los fénicos encar
gados de la htvestjgacióu, en tanto 
no sea facilitado el resultado del 
anáfisis a que está sicsido sometida 
la muestra enviada a la Jefatura Pro
vincial de Industria de Toledo. 

Se estima probable que se cotí-
firmo la hipótesis de que se trata 
de gasolinav o de ga&pii, y ea tai 
cas» nabria que dalP la razón a 
los que swponeo que se ha produ
cido un tniiiltracíon. JLo 'cierto y 

Sanatorio de reposo SARTA ?£E£SA 
VILLA SOLEDAD 

P&KA ENFERMOS NERVIOSOS V MENTALES 
Avenid» del €e»eraJisiaM», $4. ^ . Teléfono 2443. « - EL tftRROEt 
CScau Cfefiíe» rodeado d« extensos paniae» y Isrdine». C*ia|)o 
de rensslS' Aplicadón d« todos les iratamlentn» dt enfermos 
t i m m f mpniale» taato eiáslco* como moderno». 

Oir^ston üt. O P E R O V A L C A R C E l i 
leíc de I» Clínica de Nenrologl» f Pi^iatris del Hoe^toi d» 

Marina. . 
Diplomado por oposltióst m icha» especiatlda de» de Sanidad 

«h ia Amnada y Sanidad Militar, 
Consulta et> «I mismo «dffleto de 12'Mi » i'3í|. 

ayer 
a jor&aaa í e s 

a Cerusa 
L A C O R U N A , 28. {Por tele

fone», á e nuestra Delegac ión) . 
'Hoy ha llovido tofrencial íñen
te 'sobre la capital y queüó 
deslucida una jornada en la 
q u e coincidían importantes 
acontecimientos, c o ra'o ^ 1 a-s 
pruebas de los Campeonatos 
nacionales de Atletismo, de 
Educación y Descanso, Con
curso Hípico y la representa
c ión de la- zarzuela "Doña 
Francisquita", a l aire, libre, 
en la plaza de María Pita. 
L a s pruebas atléLcas se cele-

•braren e ñ ei Estadio, aunque 
la lluvia perjudico las mar
cas alcanzadas. De las dos 
p r u e b a s , anunciadas en. el 
Concurso, Hípico sólo pudo ce
lebrarse la primera y la repre
sentación nocturna en la pla
za de María Pita, hubo de ser, 
suspendida. 
OTHOS ACUERDOS APROBA

DOS POE LA DIPUTACION 
En su sesión extraordinaria ce

lebrada el pasado lajércoleí", la 
Diputación Provincial, aprobó, 
edemás de les acuerdos que ya 
bemes publicado, los siguientes 

Desestimar una petición del 
/'yuntamiento de Oleiros para que 
pasara a la Diputación el cami-

UD municipal de acceso a la playa 
de Santa Cristina. 

Aceptar la valoración conjunta 
efectuada por los peritos de ésta 
Diputación y del Instituto N*cio-
nai de üivestigaciónes Agronómi
cas, sobre terreno y edificacio
nes de lá actual Granja Agrícola 
a efectos de las compensaciones 
que son debidas entre ambos or
ganismos, según convenio. 

Tomar en consideración, excep
tuándolos, de subasta o concurso, 
los proyectos de caminos de acce

so á las explotaciones agrarias la-
millares protegidas dê  Lendoño de 
Arriba, en Cerceda, y db Fofelle, 
en Laracha, por sus importes de 
pesetas 170.171,̂ 6 y 16.275,14, res
pectivamente. 

Aprobar las propuestas del Ser
vicio Forestal para distribuir los 
beneficios producidos por recien
tes operaciones de aclareo en lo:¡ 
montes repoblados Confurco cíe 
Hcalo, en Bolro; Confurco de 
Tallará, eonfuaso de Loussame y 
Confurco de Fruime en Lousame. 

Aprobar la propuesta general de 
revalidación de becas para el cur
so académico próximo y de con
vocatoria de concurso pára la ad-
judicacicn. de nuevas becas para 
este mismo curso. 

Aprobar definitivamente' las ac
tas do recepción y liquidación co-„ 
rrespondientes a las obras, de oro-
Icngación de la rampa embala-
tiero de Sismund y construcción 
d'í un nuevo pabellón y molifica
ción del existente en la casa-cuna 
' Emilio Romay". 

Aprobar los proyectes de las. 
siguientes obras: De acondiciona-
luiento del Pazo de Mariñán pat î 
iecepcion .de les acogidas de la 
Casa de Misericordia, por su n?e-

-xsupuesto de 198215,02 pesétas p 
primer desglose de 45.572,89 pane
tas; del de camino de acceso. • la 
explotación agraria protegida ció 
Casanova een Villarmayor, per 
pesetas 264.345,76, y el seguido 
desglose de las obras de cons
trucción del camino "de Vállala-
res a la Carretera de Boimorto a 
Muros", por 99.999,96 pesetas. 

Subvencionar con 9.000 pesetas 
a la organización del Concuvso 
Hípico Nacional que se está cole
ar ando en L a Coruña., 

Informar favorablemente 'os 
proyectos de cisctrificación de va
rios poblados del Ayuntamieuto 
de Oroso y de la estación trans
formadora a instalar en Abeleiras. 

MAÑANA 
A las once de la mañana y a las 

cinco de la tardev, en el Estadio de 
Riazor, tercera jornada del cam
peonato riacional de atletismo de 
Educación y Descanso. ' 

A las cuatro de la tarda, en la 
Sociedad Deportiva Hípica, pruebas 

de! Concurso Hípico Jnternadonal. 
A las once de la noche en ¡a Pla

za de María Pita, la Compañía Líri
ca de Zarzuela "Lope de Vega", in
terpretará "Agua, azucarillos y aguar
diente y "La Revoltosa". 

REUNION DE LA SOCIEDAD 
PROTECTORA D E ANIMALES ' 

Ayer estuvo en nuestra capital el 
presidente de la Sociedad Protecto
ra de Animales de Lisboa, señor Fel-
gueiras da Silva; quien se reunió 
con los ptesidentes de las Socieda
des Protectoras de Animales de' 
Lugo,- Vigó y La Coruña. 

Los cuatro presidentes de las dis
tintas sociedades sostuvieron un am
plio cambio de impresionas y se 
mostraron de acuerdo en tratar de 
fomentar, por todos los medios po
sibles, la protección a los animales. 

Por la tarde fueron recibidos en 
el Ayuntamiento donde fueron aten
didos por los tenientes de alcaide 
señores Fuertes Otero y Annesto. 

S E VENDE MOTOR "Crossley;' 
de 190 HP., completo o por s> 
paratto. Kazon: Sr. Comes. Al
fonso X I I , 52. Tel. 1212. VÍGO 

de lo que no hay dada ni pu«d« 
dudarse es que al llegar Ja per- | 
foradora a los 21 metros de pro-

iUUUKUia broto et jueves utümoi I 
un líquido grasisuto y pardusco que' 
arde fácilmente al contacto de la | 
llama de un papel encendido y qoc , 
este líquido hueüe y %sal>e a petró
leo, etetaúe este último qne puede 
asegurarse, porque hubo algunos que ; 
no dudaron en gustarlo. De dónde | 
procede este líquido que sin cesar ¡ 
suba por d tubo y que riega las tie* 
iras de Santiago Veiasco mezcíado 
t oa - Q agua *s ló que .nadie sé ; 
atrere a afirmar, hoy por hoy. 

Repetímos que mañana será otra 
cosa. Pero mientras llega ese maña» 
na, Villaséquilla sueña con el petró
leo, a despecho de los técnicos, qoe? 
aunque ¿e muestran reservados y n« 
aventuran ninguna opinión, deja» 
traslucir conceptos de esceptismo que 

. hacen sospechar que el petróleo es
tá muy Tejos de correr bajo cí sue
lo de éste puebkcito toledano, an
tes tranquilo y sosegado y ahf>ra agt-
fado por obra y gracia de nua^ man
chas negruzcas que aparecieron ha
ce ima semana sobre la superficie 
de un vulgar pozo de riego, sin que 
nadie sepa hasta ahora el por que. 

ESPERANZAS EN LA MONTA
ÑA CATALANA 

Noticias fechadas en diversas par
tes de la montaña catalana, pew» 
ninguna dé ellas procedente, de ía 
auténtica zona de origen, han vuel
to al pla^o de la actualidad informa
tiva las apariciones de yacimfcofos 
petroiaeros. Se airean desde Hace 
algunos días los s»ndeos y perfotsa-
eIones que por d Instituto Ceológi-

•có y Minero de España se Uéva» 
a cabo en la zona del Ripollés, con
cretamente en Vaí'fogona. En la ac
tualidad 1̂  bfoqueda técnica spe re*» 
Ifasa én él punto denominado Elver-
ger, ai unos dos kilómetros" y medio 
de la localidad ripollcnse, - en terre
nos propiedad de don José San». 
Aquella zona, a juzgar pór los-pe
ritos y técnicos, es propicia a pe
tróleo por el hecho de abarcar hw 
estribaciones meridionales de los P»-. 
ríñeos y hdaer dado oro Itfcgro > 1» 
zmia francesa, o sea, la parte Norte, 
lo que induce a creer «n ia exisíen-. 
cia de petróleo por allí. Además to»' 
das las corrientes fluviales de Ccr-
aena y el Ktpolies, en dttetremes 
épocas' del año, ' ostentan manchas 
aceitosas en la superficie,, lo que muy 
bien podría ser anuncio del ansiad» 
combustible. Sin embargo, la apari
ción no significaría nada, ya que las 
aguas Uegaa de muy lejanas regiones 
y el petróleo podría encontrarse » 
unos cuantos kílótiefros de distan
cia,, a lo mejor en terrenos exterio
res a los límites fronterizos. 

Recctrdatnos muy bien que en San 
Pablo de Seguria estuvo antes del 
año 1936 montada una Industria es
pecial qué se dedicaba a estrujar 
piedra caliza- bituminosa para obte
ner un extraño combustible que se 
parecía al jíeíróleo. Mas, fué tan es
casa la producción que los explo
tadores abandonaron la industria, po 

. bres y desengañados, dejando allí tos 
enseres e inmuebles, que aparecen 
hoy en rumas, cómo señal patente 
de una quimera hecha trizas, como 
las mismas piedras pulverizadas. 

Dicen que ahora han aparecido 
: vestigios que dan ciertas esperanzas 
a los sondeos realizados. Son c®men 
tarios ajenos a los operadores djrec-
tcs de la explotación. Estos siguen 
sus trabajos con ia máxima confian
za, al igual que los que . empezaban 
hace mucho tiempo a buscar el pna-
to codiciado. En la última perfora
ción, se ha llegado hasta 14)00 me
tros de profundidadv Se dice que toa 
sido extraído un liquido que podtria 
ser una señal de petróleo. Sin em
bargo, hasta el momento nada pue- -
de afirmarse de forma positiva. Las 
cábalas son muchas, las esperanzas 
no faltan y los técnicos se muestran -

pero nada más. 

liHHÜiii :::::: 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
D O C T O R G Ü I I Í A N 

Especialista en e n í c n u e d a d e s del rlfión. 
vejiga próstata y su c irugía . 

Consulta los Jueves de 4 a 6 en el 
S A N A T O R I O D E SAN J A V I E R 

Diariamente en L a Coruña en su Clínica 
de Urología, Alfredo Vlcentl, 89 

O F T A L M O L O G I A 
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D R . T O V A R M A R I IN 

Cirugía del Corazón y pu lmón 

Ccnsttlta los sábados en el 
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Poblet, uno de los 

título de campeón 

de ciclismo 

el equipo le ayudará 
a conseguirlo 

% BILBAO, af. — Ha salifia para 
ffeiras el seteceioa^kr de c k l i s -
8 í ío y director ú é í aquipo nac'.* 
fcal, Dalmaclo Langai4ca, que di
rigirá a los cwi'edwes espafu^s 
fe los próximos Campeonatos ú e l 
inundo. Antes de su marcha, 

i angarica manifestó que todo t i 
equipo apoyará a IVIiguel PoWet 
para conseguir el triunfo ünal 
^ parte de reconocer la grau va-
|a de unos diez o doce oniíycs, 
^^eclalmeráe belgas y franceses, 
'JLangarica tiene fundadas espe
ranzas en Poblet. sirarnpre alie ¡rc= 
piba la ayuda debida de sus cora-
pañeros y aguante bien ¡a zarce
ra hasta los diez kilómetros an=>, 
tes de la meta. 
j Poblet salió para Bélgica —se
gún dijo el director técnico— y 
cesde allí irá a Reiins. I j O S de= 
jüás corredores irán por sus pro
pios medios. 

También Luis Pu.'g, el anterior 
eeleccionador de ciclismo, que se 
encuentra estos días descansando 
en las playas vizcaínas, ha ex
puesto su opinión en vísperas del 
Campeonato Mundial de Ciclismo. 
¡Manifestó que Poblet es un seria 
candidato al título, ya que está 
magníficamente preparado y tie-
¡ne muchísimos deseos de conse
guirlo. Se fea entrenado para ello 

y con este título completaría su 
maravülom carrera de^rtiva —• 

i y 
[ 0ai8fjAs para coi t inM 

€11 

C O B E L O 
Canalejas, 135 - Telf., 2111 

. m 

11 torneo 

Continuan ce lebrándose 
en L a Comfta los 

I Campeonatos Racionales de 

escanso 

B 

e n e l E s t a d i o ' ' M a n o l o 
R i v e r a " B e t i s 

partido comenzará a las 
e r r o 

Hov se inicia en el Estadio "Ma
nolo "Rivera" el Tornee. Concep
ción Arenal", con ei partido Be-
tUi-Ferrol. Ayer. sc¿)re las siets 
de la tarde, llegó a Ferrol el Ovie
do, que mañana se enfrentará con 
el once local. 

lia* animación para estos en-
íneutros es extraordinaria. La de-
í-nanda de localidades hace presu
mir' un lleno absoluto en los gra-
tierios. Por otra parte los equipos 
C2n deseos de ofrecer una buena 
tarde de fútbol a los aficionados 
se encuentran optimistas respec
to al resultada > 

Las alineaciones que nos han 
íí-.cilitado son las siguientes; 

Betis.—Otero (Menéndez); Por-
tu, Santos, Oliet; Paqui, Isidro; 
Castaño, Lasa, Justa n* A reta y 
Del Sol, , , -

V sáltelos, 

I M i l i , u 

K n IM 
M i l ti M 

\ 
r, DOVER (Inglaterra)', 28. — El 

i nadador ^pañol Jc^é Vitos, de 
25 anos, ha llegado a nado a Do^ 

j ver, Invirtieado en el cruce del 
| Canal de la Manchha, 15 horas, 
i í l minutos. 
\ i Vitos se lanzó al agua al mismo 
i Lempo que dos amigos, uno de-
,61108 una mujer, .María Montse
rrat Tresseras, que cruzó el Ca-

[ ra l en 14 horas, 14 minutas. El 
tercer nadador español, Luis Asen-

j si^tuvó que '^andenar la prueba 
j una hora y cuarto después de ini
ciada.—A«ü. 

venció 
|al equipo titular 
de La Puebla 

por la mínima 
ia (1-0) 

' NOY A , 28. — En ei campo de 
ia localidad-, se / celebró uh en» 
ci'entro de fútbol, con motivo de 
las fiestas de la villa. Conten
dieron el Noya y el equipo titu-

I lar de La Puebla. El equipo local 
estaba reforzado cea jugadores 

j «iel Club Santiago. 
¡ El partido tuvo fases muy inte-
•| resantes, y ambos bandos pusie

ron mucho ardor en la pelea. Fi-
: i:alizó el encuentre con, el resul
tado de uno a cero, favorable al 
equipo local. Ei único tanto de la 
tarde lo consiguió dos minuta 
antes de señalar el arbitro la f i 
nal, el juggador santiagués Cea, 
oo un fuerte disparo desde fu:irax 

• ciel área. Este mismo jugador ha-x 
; bia fallado minutos antes, un pe-
; nalty con el que había sido san-
: clonado La' Puebla. 
[ Los vencedores recibieron al fi-
i i)al del partido una hermosa ci> 
; pa de plata, puesta en litigio u 

eí.te partido. , . ' 
i El mejor jugador sobre el te-
1 rreno de juego fué el composte-
j íf no Miragaya, que actuó de da-
j íensa (Central del Noya. El equi-
j po local presentó la siguiente all-
i réación. 
I Julit; Alvarito, Miragaya, Piño; 
i'Labsrta, Rama; Loli, Matiío, Q-̂ r-
I cía, Cea, y Chuchu, 

13 m 
El próximo ano fugafán 

en 
BARAJAS, 28.— El avión 

de Iberia que traía a bordo 
a la expedición deportiva del 
Real Madrid, procedente de 
Montevideo aterrizó con cua
tro horas y media de retraso 
sobre el horario previsto por 
haber tenido que hacer fina 
escala en Arrecife de Lanza-
rote.: ••• 

En el aeropuerto fueron 
recibidos los expédicionarios 
por representantes de la Fe
deración Española, castella
na y de equipos locales. Tam
bién, se hallaban en el aero» 
puerto el Sr. Puig y maestro 
Amado, de la Diputación Pro
vincial y el Sr. Alvarez de 
Molina, por el Ayuntamiento 
de Madrid. En el mismo 
avión llegaron desde Las, Pal
mas,, el Marqués de la Flori
da, ex-presidente del Atlétíco 
de Madrid y Luis Molowof. 
E l viaje de este último obe
dece a que la Unión Depor
tiva Las Palmas ,ha con
certado dos partidos amisto
sos en Venezuela. E l equipo 
saldrá para Caracas el pró
ximo" domingo y regresará a 
España a mediados de !a se
mana entrante. 

El Sr. Bernabeu manifestó que 
VUELTA CICLISTA 

A FALENCIA 
-o-a-o-= 

venía entusiasmado del recibi
miento que se le habla dispensado 
al Real Madrid, tanto en la Ar

gentina como en el Uruguay. Un 
"millón de españoles —-agregó— 
han vivido, durante la ^ estancia 
del Real Madrid en aquellas tie
rras jornadas auténticamente es
pañolas. Añadió que el equipo 
volverá el año que viene a Amé
rica del SUr, porque quiere dar
les oportunidad de desquite a los 
equipos que tan deportivamente 
se han comportado con el Real 
Madrid. Di-jo también que en esta 
segunda jira no sólo será Argen
tina y Uruguay donde juegue el 
Real Madrid, sinó en Chile y en 
Ferú, lo que en esta ocasión no ha 
podido hacer. Finalmente mani
festó que ésta brecha que ha 
abierto el Madrid podrán apro
vecharla otros equipos españoles^ 

Ferrol — Zamorita; Anca, Sán
chez, Pémiche; Chinift, Carlitas^ 
Miche, Marcelina Caeiro, Suco y 
Serapio. 

Podrán alinearse dos cambios 
de jugadores antes del descanso y 
ei portero ea todo momento. El 
partido dará comienzo a las seis 
y cuarto de la tarde, y será arbi
trado por el colegiado íerrolano 
-señor Castiñeiras. 

Los jugadores del Oviedo llega
dos ayer soa los .siguientes: 

Porteros: Caldentey, Barea y 
Veadrell; defensas: Toni, AlarcónP 
Marigií, Daulín y Dalrnau; me
dias. Sánchez, Casamitjana, Pa-
quito y Alvares I ; ; deianter<fe, 
Cuervo. Xirau, Artede^ Lalo. Ama-
xilla, Alvarez 11, Rafa, Areopajita 
j Arbalzar, 

HüEGO m . 1,A DIRECTIVA 
DEL CIVB FERROL 

La Junta Directiva del Club Fe-
irol eticareee ai Comercio íerro
lano en general el cierre de sus 
establecimieutos a las seis de la 
tarde los días 29 y .'JO del presen
te mes, al objeto de que su de
pendencia putoa asistir a los par
tidos de fútbol que se celebrarán 
en los citad->s días caí el Real 
C. Betis y el R. Oviedo, respecti
vamente, perteneciente al Trofeo 
"Coiicepción Arenal". 

Esperando ser atendidos en es
te ruego, la Junta Directiva les 
queda muy reconocidos, por el 
beneficio que le aporte al logro 
del éxito económico y deportivo 
de este Trofeo. 

Por* el C. Ferrol, El Prcslaeste, 

HABIAN LOS ENTRENADORES 
EL BETIS. UN GKAN EQUIPO 

Con respecto al Betis, nos dijo 
el entrenador del Ferrol, que no 
lo conoce más que por referencias, 
pero dada la plantilla de jugado
res que trae, 4eja entrever que se-
trata de un gran equipo. Reco
nozco su. superioridad-técnica, pe? 
.io éspero que mis jugadores nó 
me dejarán, quedar mal. 

Concluyó manifestando "que no 
solamente con entusiasmo, sino 
también por juego,' nivelarán esa 
teórica superioridad''. 

"El, FERROL NO SERA 
ENEMIGO FACIL" 

BARRIOS, aí referirse al Fe-
tro, manifestó: '-Que no será ene
migo fácil por jugar en su am
biente y por considerarlo equipo 
duro y codicioso". 

Hizo referencias ai terreno de 
juego, que por su mal estado per
judicará el juego de su equipo, 
yNque es la segunda vez que acu

de al Ferrol, porque en ocasión 
de celebraríie ei primer torneo, 

«u equipo de entonces, ei Atlétí
co de Bilbao, conquistó ei tro
feo al vencer al Vaiencla. 

ESPERANZAS DEL OVIEDO 
Argiía, secretario técnico del 

Oviedo, señaló que acudía por se
gunda vez el Oviedo a Ferrol con 
la esperanza de que si sus rivales 
ié dejarj, se l<evará el trofeo para 
la capií?l asturiana, consiguien
do con ello l ^ que no pudo hacer 
este club- hace dos añog, 

- JAVIER. 

LA C O R U J A . 28. — En WlS 
pistas del Eíado Municipal oe 
Riazor . prosiguieron esta tarde 
las pruebas corresipondientes a 
los i n Campeoíiatos Nacionak-s 
de Educmélin y Descanso. La 
lluvia en muchos momentos to-
rreíncíaí, restó brillantez a la 
Jomada y pejudicó la calidad 
de las marcas Resultados: 

2G0 METROS LISOS.™ 
cieron en las cuatro eliminato
rias Jorge Andbustegui, de Ccc-
doba; Angeles de Uña, de Pal en--
cia; José Ahglieiles, de Oviedo^ 
y José L u í s Béjar, de La O » - ' 
ruña 

1.5Ó0 METROS LISOS.—Vent 
ció en la primera semifinal Ju« 
lió pita, de La Coruña^ en 4 
minutos, 21 segundos, y* -en la 
segunda. Francisco Hecmida de 
Ligo, en 4-23. 
- 200 METRCiS L I S O S . — Se
mifinales. — Vexioe en' la pri-
sríiera José Luís O jar, de La Co* 
nula, en 2 3 - í í y en la segunda, 
José Argüsllesi de Oviedo, con 
el mismo tiempo 

s a l t o oiv mkarruD.~-se 
claafican Juan Fernández, ce 
MadiM/ 8yi3 metros; Ramón. 
Metiéndez, de Oviedo, 6,13 y Ju
lio Meuroca de Logroño, i>,68. 
, SALTOS DE IONGITUD. — 

Final. 1, Rafa^ padilla, c(« 
Córdoba, V% minutos, 7 seguía 
dos 8/10; 2 Goyquef a, de Lo» i 
grofiO, 18-B-6/D; 3, Doüllte 
Madrid, 16-37-2/10. ' , 

TRIPLE SALTO. Se da« ' 
sJñcaron Lefnftro García^ Ovie- \ 
do, 13,16 muiros (récord"me^ \ 
¡nai de Educación y Descanso) >! 
Angel Beiiftez, de Paimclali i 

, 12,38a y Jc»é Mata, de Alnsa* : 
tía, 12,15 metros. \ i 

RELEVOS OLmiPICOS 
Venció en la primera sarie -IM 
Coruña, a>íi 3-8-2/10; gil la se-
gunda^ paloJicia, con 3-46-2 JÍ 
en ia tercera Madrid, con 3-3d-6 

La dasiü nación, deg)ués (fe"1 
lag pruebas de iioy, es ia ss* 
gujente: • jj 

La Coruña, 14 punios; CórW 
doba ,13; Ixgroño, 1 1 ; Madrid, 

^ 2;. Ciudad Real, 9; Oviedo, ? y 1 
Pontevedi'a, 5.^Alfií. . | 

LA C L A U S U R A DE LOS-
CAMT^EOmTOS NACIONA

LES DSE ATLETISMO 
El ministro secretario gene

ral del Movimiento, don Joŝ y 
SoHs Rüiz, presidirá ei sa-í 
bado por la tarde la elaimiraf 
de los Caanpeonatos Naciona
les de AtMismo en el Estadio 
Municipal de Riazor. 

ü i - t e J i i l í 

Este encuentro tiene como 
in el recaudar dinero 

para fichajes 

Mil 
pí la ipa 

Nofci del Clyb 
Árenal 

Equipo Juvétiil 
\ "Todos los jugadores juveniles, 
de este Club deberán personarse 
hoy, a las siete de la tardecen la 

MMegációh del Frente-de Juvéós 
tudes, para efectuar el recono-
cimienío médico. ^ 

GUARDO (Falencia), 28.—B 
corredor Santiago Fernández, 
de León, ha sitio ei vencedor 
dé la-'séptima etapa de la X I I 
Vuelta Ciclista a Falencia, so
bre una distancia de 128 kilé-
metroŝ  entra León y Guardo, 
La etapa lia sido una dura ba
talla entre los seguidores y los^ 
.ases, y la ciasificación fué: 

L*— Santiago Fernández, dé 
León, 3-33-S5, 2.—Angel Her
nández de Salamanca, 3-35-48; 
3. José María Ballesteroŝ  cié 
Valladolid, 5-35-34, 

•Mañana se disputará la oc
tava etapa, ao 125 Ividómet.-OLŜ  
er.tre Guardo y Aguilar ú á : 
Campo. ' 

Esteban RuiZ, de Avila, con
tinúa de primero en la genSTia!! 
con uñ' tiempo de 22-08̂ 46, Ailfl, 

Por dos motivos continúa des
pertando interés gl partido del 
próximo dosuingo en Sant# Isa
bel entre <̂  Oren^ y el San-
tiygo^ Uno, por ver las posibili-
dodes de a dónde puede llegar 
el equipo que presetna el gané 
tiago en ia Liga, ŷ  el otro, por 

- conocer también el pótente con
junto del Orense. 

Para quo tenga mayor inte
rés la contienda, se pondrá, en 
litigio una Iiermosa copa, dona
da por una importaiite firma, y 
que se haUi expuesta. en los 
escaparates de Oeinos, en Hué> 
f anas. 

También es Santiago presen
tará una novedad, la del cana
rio Arteaga, uei que se tienen 
inmejorables referencias, y pro
bará un deíenea ceiítrai. Mo 
obstante, continúa en gestiones 
con dos o r̂es elementoŝ  tam
bién defensas,'para enrólarlps 
m sus filas y afianzar la zaga. 

A este fin 'ge acordó concer* 
tar este en'.uv.ritro con los oren-
sanos y fecu^erar algún' dinero 
que les permita llevar a feliz 
término . dictos fichajes. Por 
tanto, en la afición está el ayu
dar en lo máximo para que i i -
chas gestiones sean una reali
dad. Ningún santiagués afl«k* 
nado al f<átíK>i debe echarse en 
esía ocasión para, atrás y, aun
que no pueda asistir a Santa 

. ;,Isabei, .jclejbe; atíquirtr -gu • locali

dad qué crfjn ello contribuirá 
ai levantamiento del fútbol, en 
Compostela y a la formación 
de un con/iinto potente que 
pueda aspirar a algo en la H -
ga, que comenzará el I7 de sep
tiembre, con un Ordenes-San
tiago, en nuestro campo muni
cipal. 

La® localidades $e hallan a ia 
venta,, para loa señores socios 
en̂  el Club, a. partir de hoy,; 
viernes, desde las once a 'a 
una y medh y desde las ©neo/ 
a las hueve de la tarde. Pava 
éstos, las eí.tradas sufren una 
boniñeaoión, y para los niños y 
señorita?, también socios, la en-

¡Aíidonafios, todos a' Santa 
La hora del encuentro está 

anunciada para las cinco y ine
dia de la tarde. 

Mejor que nunca-el aficiona
do tiene ocasión de demostrar 
que caúere Quf& Santiago cu?m: 
te con un equipo, y el domin
go, así como en 103 sucesivos 
que el Club. Santiago celebre 
encuentros, para este ^fin. en 
tahto no comiienza la rcompe-
tiüón, deben todóe ^yudar con 
su aportaci(in económica a lo
grar las aspiraciones que todos 
sentimos Por figurar en tos 
primeros .prestos en uh codo 
a codo con los gallitos; que en* 
estj caso, p-xx^nos dar a uík> 
como seguro, será , el Oren??. . 

¡Afldonados, tados a «i*"*' 
Isabel el próxido dotíungo^ M,.: 

"Aíanaei Bivera 
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f R C I O S 
ABONOS 

j ipara los tr$s 
[ partidos 

LOCALIDADES 
Frimer partido Segiwl, partido Tercer partido 

Socios Público Sociois PfcfcttcoSkKrlos Público Socios Público 

Tribuna cuMerta egpeííai 
TTibuna d^cutoierta 
Tribuna descubiera especial 
Preferencia 
Preferencia especial 
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N o T A S . — Los Sres. Socios podrán reífear sus iocaiidades o abonoé, previa presenta» 
ción del recibo del mes de Agosto, en el local social y en horas de 11 a 1 de la mañana 
y de S a 9 de la tarde, a partir del día 20. Las entradas de público estarán a la venta 
a' píartár de la misma íeclia, en ios cafés Rubalcaba, Derby, Bonilla, España y Bambú 
club, y lee días de partido en los mismos así como en el Gafé Tupinamba y en las ta
quillas del Campo, Quedan su primidos pará estos partidos, todos los pases de favor, 
pudiendo sus poseedores retirar una. localidad. a precio de. Socio, en el local social. 
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i n f o r m a c i ó n regional 
Circular gubernativa sobre 

Enseñanza, a los alcaldes de 
ta provincia de Pontevedra 
PONTEVEDRA.. « . (De 

BBestro corresponsal, Sprin-
feff)(». Cierto es que en este 

p̂oca del año, pese a su in» 
segundad, la aOuencia de fo
rasteros es crecientê  como io 
h a sido, sobre todo, por ra
zones de los .atractivos nuil» 
tifies de nuestro programa de 
fiestas... pero, con todo y con 
ello, im problema subsiste y 
es el de los alojamientos, so
bre lo qu¿ no es esta la pri
mera vez í|ue habíamos. Hoy, 
nos lo trae de nuevo a la ac
tualidad, un breve y sencillo 
programa de una excursión 
organizada por un grupo lu
sitano del Norte del vecino 
paísf un programita, muy 
bien editado, con toda clase 
de detalles, descripción é e 
jornadas, puntos de descanso, 
alojamientos, etei e incluso 
para finalizar, una cordial sa-
Iníadón, que rubrican los co
lores de las banderas de Par» 
luga! y España. 

E l grupo excursionista M 
que nos referimos, es uno de 
tantos organizados en Por» 
tuga! con esa misma finaíi-
dad y con nombres que m 
carecen además, de un tono 
itumorístico, o deportivo. 

Este a que nos referimos, 
se titula: "Pouccs e bons", 
con sede en Oporto y el gru
po excursionista, lo integi'an 
38 personas, presididas por 
Manuel Alves, con sus Secre
tarios respectivos y tesorero; 
uta organización, indudable
mente bien cuigada, 

Fese a todo tílo, un fallo 
registramos en el aludido pro-

Sis un faMo lameiiía-
para Pontevedra. En ese 

i, el aludido grupo 
excursionista no ha podido 
•hacer figurar el punto de alo» 
famiento m esta capital, por 
la sencilla razón de que no 
lo encontraron, siendo el uni-
«o lugar de la ruta señala
da en que tal les ha sucedi
do. Y aquí llegarán-un áíst 
pára continuar al siguiente y 
ya veremos cómo se las.arre-
^an. 

Realmente, es lameníaMe 
que esto suceda para nuestras 
llamantes aspiraciones turís
ticas. 

CIRCULAR DEL GOBIERNO 
O m A LOS ALCALDES 

Es preocupación constante 
de este Gobierno Civil cuan
to afecta a la formación de 
lJa juventud y a la difusión 
dé la cultura primaria, básica 
y preferente a cualquier otra, 
y así, de acuerdo con el ar
tículo 54 de la Ley de Edu
cación de 17 de julio de 1945, 
que regula los derechos del 
niño español en él orden edu
cativo y cristiano y con ia 
Circular de la Dirección Ge
neral de * Administración LO' 
cal, de 6 de marzo último, 
sobre» cumplimiento de obíí» 
gaciones escolares. 

Señala, entre o%as obli
gaciones, que todos los loca-
5es y easas-habitacMnmdc los 
maestros serán Manqueados y 
reparados convenientemente 
^tes del día 15 dé septfembíe 
próximo. 

Asimismo/ las Juntas M«-
«icipales de Educación Ir i -
siaria darán cuenta 8 este 

Oobierno Civil y a la Ittspec-
©ión de que el curso escolar 
fué inaugurado reglamentaría-
mente el 16 de septiembre. 

Será preocupación ineludi-
bie de las Juntas Municipal-
Ies y de los señores Alcaldes 
«i "oumplimiento de lo le^B" 
lado sobre asistencia esecî f-

obligatoria, la formación dé 
los censos correspondientes, 
etcétera. 

Se reiteran los extremos 
contenidos en la Circular de 
este Gobierno Civil, de 15 de 
marzo último, sobre creación 
de Escuelas que han de re
coger toda la población de 
seis a doce años, construc
ciones escolares, etc. 

Eh Gobierno Civil espera 
de los señores Alcaldes la 
más fiel interpretación y apli
cación de lo dispuesto en 
esta Circular y en las dispo
siciones que regulan la mar
cha de la enseñanza. 

X V I Curso Universitario 

de Verano, en Vigo 
Se celebrará del ! al 20 de septiembre 

l l l sgó a 7jgo el 
" exíremo 

del Celta, Braga 

Juan 6 arcía fiiguein 
v fÁLLEH DE FONTANUSU 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
Conma. 26, bajo. -? leil. 1753 

Espedaiidad 9o ínübsjos dé 
zfet' e {nstaiadonei 
con termo sifón 

Estadios f 
grataitos 

"CURTIDOS»» 

C á n d i d o R i e o 

le carece: Reparadores y 
Bianqueacíores para calza
do blanco. Renovadores pa
ra el ante. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para ©1 ante y piel. 

La Case más surtida 
Concepción Arenal, 21 

E L P B B R O l i 

VIGO, 28. (De nuestra Dele
gación) .— El próximo día prime
ro de septiembre dará comienzo 
en esta ciudad el XVI Curso de 
Verano que finalizará el 20 del 
mismo mes. El Curatorium del 
Curso Universitario de Verano, el 
cuai lo integran entre otras per
sonalidades el Rector de la Uni
versidad de Santiago de Gompos-
tela, Magnífico y Excmo. Sr. don 
Luis Legaz Lacambra y el alcal-
oe de nuestra ciudad Exemo. se
ñor don Tomás Pérez Lorentes ha 
dado fin a los trabajos de organi
zación del mismo. Para tomar 
parte en conferencias de este Cur 
se han aceptado lá invitación 
iiustres personalidades de la inte
lectualidad española. 
ENTIDADES COLABORADO

RAS DEL CURSO 
Al igual que en años anteriores 

colaboran con el Excmo. Ayunta
miento 'de nuestra ciudad en el, 
patrocinio del Curso Universitario 
de Verano, los siguientes Organis 
mos: 

Colegios Oficiales de Farmacéu 
ticos, Veterinarios, Arquitectos, Ti 
tulares Mercantiles y Agentes CO' 
merciaies. 

Instituto de Censores Jurados 
de Cuentas. 

Academia Médico-Quirúrgicá , 
Delegación Provincial de Sin 

dlcatos. 
Cámaras de la Propiedad Urba-, 

na y de Comercio, Industria y 
Navegación., 1 

Unión de Fabricantes de Conser 
vas de Galicia 

S. U. M. N. S. A. y Junta Local 
de Formación Proíésional Indus
trial. 

El Curatorium de los Cursos se 
complace en expresarles pública 
mente su agradecimiento por el 
interés que demuestran hacia eŝ  
tas conferencias contribuyendo' 
con su aporfación a Jas mismas 
a que pueda tener realidad en 
Vigo tan importante manifesta
ción Cultural. 

' JUNTA MUNICIPAL DE 
, EDUCACION PRIMARIA 
CURSILLOS DE MAESTROS 

Por no haberse terminado la pu 
blicación de la adjudicación deft̂ -
nitiva por Concurso de Traslados 
de Maestros, queda postergada} 
hasta nuevo aviso, la fecha de ce-
lifcración del Concursillo que ha 
de -verificarse ante esta Junta, que 
será el segundo sábado siguiente 
a aquella publicación. 

CHOQUE DE TAXIS 

A las cuatro de la madrugada, m 
la esquina de Alfonso XIII c m 

García Barbón chocaron los taxis 
de T Vigo matrícula de P O - 1 1 . 5 1 y 
PO—7.809, sttfriendo importantes 
daños valorados en ocho y diea 
mil pesetas, respectivamente. No 
hubo heridos. 

VIGO, 28.— (Por teiéfo 
no.. De nuestra Delegación). 

En el avión de éste me
diodía llegó el jugador céltico 
Braga . que, inmediatamente, 
se personó en el Club, re
uniéndose con la Directiva y 
con el entrenador. 

Anuncíese en 
LA NOCHE 

Cursillo obligatorio para 

maestros, en Sobrado de 

los Monjes 
El 1 de septiembre dará comien

zo el cursillo disolKísto por la Di
rección General de Enseñanza 
Primaria, con carácter obligatorio, 
para los maestros que aprobaron 
en La Coruña las últimas oposi
ciones a. ingreso en el Magiste

rio Nacional Primario y que en 
régimen de internado se celebra
rá en la Colonia permaneñte de 
Sobrado de ¡os Monjes, organiza
do por la Inspección de Enseñan
za Primaria. 

La primera parte del cursillo se 
dedicará a los maestros varones, 
los que deberán encontrarse" en 
la Coloma de Sobrado de ios 
Monjes, el indicado día, a las 
nueve de la tarde. Tendrá una 
curación de nueve días y versará 
sobre las siguientes cuestiones:, 

Enseñanzas prácticas y apren
dizaje del método de alfabetiza
ción rápida, empleada en la Co
lonia de analfabetos de Sobrado. 

Clases teórico-prácticas sobre 
instituciones y actividades com
plementarias de la Escuela y vida 
administrativa, y profesional del 
Maestro. 

Música, y canto y coloquios so» 
ciál-educativos. 

Estará a cargo de los inspec
tores de Enséñanza Primaria: don 
V.íctor Sáenz y Sáenz-y don Car
los Moltó Gargori; del director 
de la Colonia, don Miguel Zam-
budio Calle y del maestx-o na
cional y profesor dé Música y 
Arte , don Carlos Adrán Cambón. 

A este cursillo deberán asistir, 

J. Pardo Bedia 
ffBBBOl 

MEDICO OCULISTA 
Cttu&iJta ( k i e « l j < t e 4 t t 

Dolor?*, 0 , primero 

p y E R T O S 
MAS DE 83 MILLONES DE PE

SETAS VALIO EL PESCADO 
SüSBASTADO EN 41! LIO 

VIGO, 28 (De nuestra Delega-
ción) En el pasado mes de julio fue. 
ron desembarcados en el puerto pes
quero del Berbés y subastados «n 
su Lonja 6.768.642. kilos de pes
cado de todas' clases, cuya venta 
arrojó la cifra de 83.453I.4I5 pese
tas. ' , ' . • 

Corresponden1 de esta cifra 
42.392.264 pesetas al bonito, del 
que fueron vendidos 2- 660.562 ki
los. La péscadilla dio- una entrada 
de 5 3 8. 4 4 2 k i l o s,- vendidos en 
10.861.732 pesetas. La merluza, con 
164.660 kilos y 6.74L9G0 pesetas. 
Sardina y sardinilla con, 547-562 

v kilos y, 3.651.882 pesetas. 
Los precios medios han corres-

pohdido a la langosta, 124!81 pe
setas, y el lengualo a S3'80. Y los 
mínimos, ai tomás, que figura con 
el de 1'39 pesetas el kilo, y la 
raya, con r66 pesetas. 

( Para el consumo local quedaron 
478-680 kilogramos y el resto hasta 
la cifra mencionada de desembarco 
se distribuyó para conservas y mer
cados centrales. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Llegaron a puerto los mercantes 
''Manuel Barcia", "Monte Badabo", 
"Monte Bustelo" y "Alberto", sa
liendo el bacaladero "Santa Inés" 
para El Ferrol; "Cementos Rezo-
lá^', para el norte; el petrolero 
"Camporreal",, para el Sur, y el 
mercante noruego "Tarn", para el 
Mediterráneo. 

Son esperados en Vigo los mer
cantes "Castropoi", a repostarse; 
"Fernando Suárez", de Mar Me
nor, con sal, y "Tormés", de Bil
bao, con general. 

. SEL "MARQUES P E 
COMILLAS" 

Hoy, a las nueve de k mâ  
fianaj llegó de Bilbao y es
calas el trasatlántico español 
"Marqués de .Gomillas", qwe 
a las tres y media de la tarde 

s toma 85 pasajeros, así como 
60 toneladas de carga gene
ral, para salir al atardecer ha
cia Cádiz, Las Palmas, La 
C&ayra, Curacao, La Haba-
m y Veracruz. 

• EL FERROL 
ipitrados. Vapores; "Safó-

iRé". de Barceibina, eaai lastre. 
"Río Urumea?', <te yasajeí^ 

•eoisa oemanto. 

. "Santa Mónioa'V de 
0011 su 'equipo. 

.' Despachados.—iBío ümmear4, 
para Carme, en lastre, 

iAS m a r e a s 
Día 29. — Pleamares: 3'46 de U 

mañana y 4'3 de la tarde. 
Bajamares: 9'57 de la 'mañana 

y 1019 de la noche. 

Muí k ím i tfliüiii 
D u r á n d e B o f r z á l e z 

AliTA COSTURA 
Sistema patentadoi basado eo 

las últimas ©vedudones de te 
m oda. ' 

Fádi i y elegante. No tiene i^vai 
te tas Angustias. 8 

FERROL 

Examen d e Ingreso de 

maestros para cursar la 

S e c c i ó n de P e d a g o g í a 
FACULTAD DE FILOSOFIA 

X . LETRAS 
EXAMEN DE INGRESO DE 
MAESTROS PARA CURSAR LA 

SECCION DE PEDAGOGIA 
La matrícula para el examen de 

irgreso en ia Facultad de Fi-
Uosoíía y Letras, establecido en el 
Decreto ordenador de esta Fa
cultad, de 7 de julio de 1944 
("Boletín Oficial del Estado" del 
4 de agosto), que pueden reali
zar, a tenor de la O. M. de 8 de 
julio de 1946 ("B. O. del E." del 
28), los maestros no bachilleres, 
que han cursado sus estudios con 
arreglo a los planes, derivados de 
la Ley de Enseñanza Primaria de 
1945, tendrá lugar, en la íorma 
siguiente: 
Plazo de inscripción. — de! í al 

10 de septiembre (número 6 de la 
O. M. de 7 de febrero de 2945.— 
"B. O., del 16). 

Quiénes pueden matricularse.- • 
Los alumnos matriculados en la 
convocatoria de -junio último, que 
fueron declarados no admitidos, 
y además, aquellos alumnos que 
que por haber realizado el exa-
raer de Reválida del Magisterios 
en el presente curso académico no. 
hubieran podido matricularse en 
la convocatoria de ingresó del 
mes de junio, según dispone la 
O M. de 14 de abril 1968. r B . O." 
8 mayo). 

Documentoe. -7 Loe alumnos 
que con arrezo a lo «¡nterior. se 
JBiátricuien- cor .primera vea, •«fe 

b e r é n presentar los siguientes do
cumentos: a) Partida de naci
miento; b) certificado médico de 
estar revacunado y no padecer 
enfermedad iníecto-contagicsa; c) 
copia certificada del Título de 
Maestro, o en su defecto, certiü-
tado acreditativo de haber apro
bado el Examen de Reválida en 
la convocatoria de, junio último 
y efectuado el depósito para su 
expedición; d) dos fotos tamaño 
carnet. Las alumnas (Maestras), 
presentarán además certificado 
de haber cumplido o •solicitado 
cumplir el Servicio Social. 

En concepto de derechos de exa
men abonarán la cantidad de 125 
pesetas, y además dos timbres mó
viles de 0'57 pesetas. 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento. 

Santiago, 28 de agosto de 1968. 
El catedráticosecreario general, 

C. Miguel. 

E S C U E L A S O C I A L 
M A T R I C U L A L I B R E 

JE) S P E C I A L 
Del i al 14 de septiembre, pue* 

aen formalizar matrícula por en- . 
señanza libre los alumnos de la 
Escuela Social que no se hubie
sen matriculado en mayo ni lo 

estén por enseñanza oficial en el 
presente cur¿o, siendo únicamen-
íe válida esta matrícula para los 
exámenes que han de verificarse 
en ía segunda Quincena de sep̂  

con carácter obligatorio, los se
ñe-res maestros que aprobaroti las 
eposiciones a ingreso, últimamen
te celebradas en La Coruña, a las 
que se avisará, mediante la Prert-
¡••ár, con la antelación necesaria, z 

Se pone en conocimiento de los 
maestros que, debiendo asistir al 
Cursillo que en régimen de inter
nado se celebrará en Sobrado de 
los Monjes, se encuentran, ac-. 
tualmente, cumpliendo el .servi
cio ifrilitar, deberán remitir a la 
inspección de Enseñanza Prima
ria un Certificado del jefe de la 
Unidad, donde se haga constar 
dicho extremo, a fin de tenerló 
en. cuenta al enviar, a "la Direc
ción General de Enseñanza Pri
maria, la relación de los maes
tros asistentes al cursillo de So
brado de los Monjes. 

Nuevamente se'recuerda que el 
cursillo dará comienzo el día 1 
de septiembre, a las nueve de la 
tarde. 

El inspector-jefe, Víctor Sásaz 
y Sáenz. 

Colegio Mayor ¿e k latlla 

S e g u n d a c h a r l a s o b r e 

e l O r l e n t e M e d i o 
El señor Galera habló de la constitución 

del Estado de Israel 
El •interesante ciclo que ha 

desarrollado don José Antonio 
Galera de Echenique en el 2£ 
Curso Internacional de Verano^ 
sobre el Oriente Medio,, fina
lizó con el estudio en torno 
a la formación del Estado _de 
Israel. 

Comenzó el conferenciante 
exponiendo, de una manera ob
jetiva, los derechos que podían 
exhibir los judíos para cons
tituirse como Estado en la re
gión de Palestina. Estos, a la 
verdad, eran pocos ya qué Pa
lestina está, mucho más vincu
lada a los pueblos árabes, que 
la han ocupado de§de hace mu
chos siglos. De hecho, esta fal
ta de derecho sobre el territo
rio en cuestión, se ha traslu-' 
cido a través de todas las ne
gociaciones del. pueblo judío, 
que siempre ha actuado como 
quien no tiene nada que per
der. 

Los primeros intentos serios 
pára conseguir su objetivo es
tán a cargo, de Theodor Herr, 
que mantieñe entrevistas con 
reyes y gobernantes sin conse
guir nada definitivo y, cuando 
necesita la ayuda •económica de 
los de su i-áza, estos se la nie
gan. Se ccnstiUiye la Alianza 
judía con Weissmann a la ca
beza que da los primeros pa
sos positivos en la consecución 
de los propósitos sionistas. 
_ Tal " vez el hecho más tras
cendental tiene lugar durante 
la guerra que mantienen ára
bes y turcos, buscando, los pri
meros, su independencia. Ante 
la sorpresa de Husseín, líder 
del pueblo árabe, el ministro 
inglés (íe Asuntos Éxteriore& ha
ce una declaración al barón 
de Roschild, en forma de car
ta, prometiendo un territorio 
en Palestina para la . forma-" 
ción de un hogar judío. 

El hecho más sorprendente 

es el aumento de población 
día en Palestina, durante lá 
primera guerra mundial que, 
a través de curiosas estadísti
cas, va haciendo ver el dcani* 
nio que los semitas empiezaB 
a ejercer sobre Palestina at& 
quiriendo importantes ejfltein̂  
sienes de terreno a elevados 
precios. 

Sería muy largo exponer % 
do el contenido de la* charla 
del señor Galera, documenta
dísima, y vamos a narrar es
quemáticamente los aconteció 
míen tos: toma cartas la ONU 
en el problema; el conde dé 
Bernadotte os encargado de ha-
per un informe y muere asê  
sinado por un judio, por le» 
términos poco favorables en qué 
está redactándose. Norteaméri
ca se coloca abiertamente jun
to a los intereses sionistas. 

Por fin, las Naciones Uni
das adoptan la resolución de 
dividir el terreno en litigio, 
adjudicando la zona Norte á 
los judíos. Los - árabes no se 
avienen, Inglaterra .se retira y 
se desencadena la lucha'. Is
rael se constiu/ye como Esta
do,, es reconocido por bastantes 
países y ocupa tanto el 'terri
torio asignado por la ONU co
mo el que no 1c correspondía. 

Esta es la: situación actual,, 
en definitiva. Un país enclava
do en pleno territorio árab^, 
con una frontera extensísima 
y un creciente desarrollo téci-
nco industrial y agrícola. 

La magnífica exposición del 
señor Galera fué muy aplaudí-' 
da por la claridad de , concep
tos, amenidad, profusión de 
datos, etc, y dió paso a un 
interesante y prolongado colo
quio. 

Con esto terminó el ciclo 
sobre Oriente Medio, uno de 
los más interesantes desarrolla
dos en el curso. 

ENLACE _ 
MALAXECJHEVAKRIA CABKQ-

SUAREZ LEICEAGA 
En la glesia parroquial de San 

Francisco, de El Ferro] del Caudi
llo, se celebró el enlace nupcial de 
la distinguida señorita ferrolana 
María de los Dolores Leiceaga con 
el alférez de navio don Femando 
Malaxechevarría Carro. 

A, Jos acoides de la marca nup
cial', Loíita, encantadora, eaíró 
en el t^nplo, engalanado con flo
res y luces, dando el brazo a su 
abuelo y padrino dofi Juan Igna
cio Leiceaga López, que veotía 
de rigurosa etiqueta. 

El novio, de uniforme de ga
la, daba el brazo a su madr'í y 
madrina doña Verina Carro de 
Viñas, viuda de Malaxechevarría 

Bendijo la unión el reverendo 
señor don Daniel Porto del Rio. 
párroco de San Francisco, que 
pronunció sentida plática. 

En representación del juez, úVi 
íe del acto el teniente coronel 
auditor don^Juan Ignacio Núñez 
Iglesias, secretario de Justicia del 
Departamento, 

Firmaron el acta como testigos 
oe la novia, *el Excmo. Sr. A'mi
rante Don Pedro Fernández Mar
tin, capitán general del Departa
mento; Excmo. Sr. D. Indalecio 
Núñez _Iglcsías, contralmirante; 
don Francisco Dopico Gonzáie: 
alcalde dei „Excrno. Ayuntamiento 
de la ciudad; don Vicente Ruiz 
Velasco y Toledo, abogado; don 
Fernando González Criado, mé
dico ; don Alejandro Rico,' indus
trial; don Antonio Chaos Losa
da., médico; don Pedro Núñez 
Iglesias, capitán de navio; don . 
Manuel López Lizandra, indus
trial y don Ramón Liaño de Vicr-
na, capitán de fragata, tío de la 
novia. 

Por parte del novio, don Ma
nuel de la'Puente y, Magallanes 
capitán de navio, comandante del 
crucero "Canarias"; don José Pa- " 
món Caamaño Fernández,-capi
tán de fragata; don Angel Suan-
ces. de Viñas, teniente coronel de 
Artillería; los hermanos polítiiós 
del novio, don Francisco Luque 
Beira, capitán de Intendencia de 
la Armada y don Javier Delgado 
Moneada, teniente de navio; aon 
Bibiano de Miguel y de Mígiwl, 
industrial .•'don Fernando Várela, 
médico; y los alféreces de navio 
don Adolfo Alonso Zarandona y 
don Jusüno Antón Pérez-Pardo. 

Terminada la ceremonia, todos 
ios nvitados se trasladaron a la 
residencia de las señores de Lei
ceaga, en el Alto del Castaño, 
abuelos maternos, de la novia 
donde se sirvió un espléndido 
'•cocktail", durando la reunión 
hasta muy avanzada la noche. 

Los recién casados salieron en 
automóvil para Santiago, de don-, 
de seguirán viaje para diversas 
poblaciones españolas, trasladán
dose después a El Ferrol del Cau
dillo, donde fijarán su residencia. 

Deseamos al nuevo matrimonio 
un sin fin de enhorabuenas y 
venturas y-hacemos votos porque 
SIÍ felicidad sea eterna. Transmi
timos igualmente la enhorabuena 
a las familias de ambos, tan que-, 
ridas en la ciudad departameutal. 

V RAMON GRAVINA. 

E N L A C E 

Ayer, di la iglesia del Pilar, ea 
-Ferrol,'se celebró la boda de la be
llísima señorita, María de Carmen 
Martín Yusti, y el teniente de In
genieros militares, dea Santiago Pé

rez Bi)jon«s, oficiando el cura párro
co don Guillermo. Sánchez Rivera 
que dijo después la misa de vela
ciones. Fueron, padrinos la madre 
del contrayente doña María del Car
men Botones Martínez, viuda de Pé
rez, y eí padre de la novia, don Al
berto Martín García. 

Dió fe del ^cto, como delegado 
del juez municipal, el letrado, don 
Emilio Díaz del Río Carballés, y 
firmaron como testigos, don Guiller 
mo Martín, abuelo de la desposada; 
don Juan Cardona Rodríguez, coman 
dante de Artillería; don Luis Martín 
García-Llera, consignatario de bu-! 
ques; don Manuel Comelías García-
Llera, comandante de Infantería; don 
Jaime Quintanilla Ulla, médico; don 
Guillermo Pérez Bujones, alfiérez/ 

A O 
alumno de ingenieros; don Guiller
mo Martín García} tío de la î ovia; 
el comerciante don Santiago Mar
tínez y Pardo de Andrade- Asistió a 
la* ceremonia numerosa concurren
cia, que después, en uno de los sa
lones del templo, fué obsequiada 
con una espléndida copa de vínc 
español. 

Nuestra felicitación al nuevo ma 
trimonio y a sus respectivas familias-

V I A J E S 
Después de pasar unos días en Fe

rrol, salieron para Vigo, Portugal y< 
Madrid, los señores de Filguejra Ló
pez (D. Eugenio, Ingeniero Indus
trial en la Secretaría General Técni
ca del Ministerio de Industria), elía 
Amelia Cobelo. ^ 

I I Ü 

CKtStALEÍHAS 

iDUoclos p o r pajaúrai 
AUTOMOVILES tfe Admón.~-S«Rtiago.. ta Admóh.—SI«.nttego. 

S E V E N D E camión -5 
toneladas, informes; 
en Talleres C H A V I -
NO-—General Fran
co, 108. Teféf í m . 
Santiago. 

V E N D E S E tUClamo 
Ford 4, 17 HR, 8 pla
zas, reparado, servi
cio público. — Razón: 
Talleres Compostela 
Padrón. 

VENDESE "Peugeot", 
siete plazas, Tallflre» 
c a e i r o . m 
Santiago, 

SE ALQU 

da 
Sot«k>, l £ 
Santiago. 
Múy AMPLIO, cén
trico, dos' calles,, se 
alquila bajo. —- In
formes: GalianO; 58; 
primero. —• Ferrol. 

SE ALQUILA piso 
amueblado con caie-
í a c c i ó n , teléfono y 
Jardín. Razón: en es-

COMPRO muebles, ro» 
pas y objetas, usados-
Avisando paso a domi
cilio. Canallas, 142.— 
Tel. 2506. — Ferrol. 

COMPRO tofno me
c á n i c o l'fiO entre 
puntos; piedras eá-
m e r i 1 p soldaduras 
eléctrica y oxígeno y 
taladro, todo buen es
tado. — Ofertas 3» 
Santiago: Castro, 
2 J i y en Ferrol, San 
Cmlos, 56, 

"MOTO "Vespa", bue
nas condiciones. Ra
zón: esta Administra
ción. — Santiago. 

VENDO máapina «c 

pído,̂  — 

ENCERADORAS Y 
ASPIRADORAS. Má
xima garantía. Primeras 
marcas. Futilidades 
20, Casa j 8 $ m , 11-
fasta, 14.—Ferrol, 

COMPRO b i c i c l e 
ta mada.'Qfertas: ¿é-

fOXALAMENTL iibr*, 
vendo caaa Rúa San 
Pedro. Informes: Pre-
guntoiro, 27. Santiago. 

VENIA en Jubia un 
chalet, Ubre, esquina 
Carretera del 13. Ra
zón: en el mismo»— 
Ferrol. 

4S08 
SE TRASPASA res
taurante "Las Vegas" 
buena clientela. Ra-
¡eán; Dolores, 32.— 
Ferrol., 

SE TRASPASA ne-
godo por no poder 
atenderlo por 'efífer-
medad, Razón: par
do Bajo, 8, baja-
Ferrol. 

TRASPASO pens% 
económica. Algalia m 
Abajo, 27, primero.— 

§ E TRASPASA i'©S-
táurante " t a s vs-
gas", buena ciiente-
fa. — Razón: Dolo
res 32. — Ferrol, 

http://Inglaterra
http://se
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L a m a y o r a v e n f u r a 

m u n d o 

miiiwmmmnm 
mhm \n cuevas de I j o liiiireía 
Cuatro muchachas comparten los trabajos de los expedicionarios 

Por 
U J i l l i a s 

» ' ün egjelíííSogb eg un ser curioso, lo he visto desde cerca. Estoy 
t n él c a ^ a ^ n t o m á s toiportanite del mundo, en estos d ía s ; en el 

Campamiento Intemactooal de " O j o Guareña" . y ©atoy viviendo 
m s aventuras y sus trabajos. -

^ T J A T E O N A C I O N E S E N LA! 
f • — E L I F R E S A —r , ; 

Hay tiendas de c a m p a ñ a en . 
•las que viven cuarenta" y u n . 
Espeleólogo^ entre ellos cuatro. 
•Iiíuchacijas »iW visten panta-. 
'Iones y gruesos jersey Los « í - . 
^^{ílóígíM, siete italianos, cua^ 
TH'O íranceses , un mom^asco. 
.Veintisiete e s p a ñ o l e s — c a t a l a n e s 

^iakoyanos, bubañios , donostia-, 
rrás . . .—, tienen todois sus res** 
feécüvas barbas de una semana 

pico —el tiempo que a la ijora, 
tte escribir estas crónicas lleyan 
' trabajando en estas maravillo
sas cuevas—, llevan ex traños 
éembreros» insignias de m o n t a ñ a 
' l i ñ u e l o s de colores y jerssys-
liOilgináies. Todos van bacante 
áucios. . . , quissáü porque el agua-
|i£tel río Guareña que pasa junto 

- [el campamtrito es tá bastante 
| í r í a , y porque se les pega ei 
iwrr i l lo de las cavernas y por-' 
•míe el campo no es una sala 
nele f i estas...-
I E l caanpamtntó está situado; 

un paraja de extraordinada 
elíeza. A los pies de un al t í s l -

•̂ Éimo paredón de roca calcárea 
íjque les rodea'como nn setni-
terculo muy andio, como el abra 
• épi de un gigante de piedra, se 

.'alinean las tiendas de . celo-; 
•pos y se levanta el másti l con 
: |a bandera española . Presidión-
"ÜkÁo todo, en ei centro, como col 
' gada de un,i roca, está la ermi
ta de S a n Bernabé construida 

•¡ hace siglos «provtechandb ia 
entrada de la cueva de S a n 
ffirso. A sil vera sé abre una 
gran cavidad la entrada de la 
cueva de San Bernabé , que des-' 

el campamento parece como 
ei ojo de m gigante Po l i í emo 
fosWizado. 

H A L L A Z G O D E H U E S O S 
— F O S I L I Z A D O S — 

E n el campaiaeoto se vive un 
amable desorden de horarios. S-: 
cciime cuando se llega, se duer
me cuando se puede y se ernr 
>prenden expediciones a todas 
horas 

Por las noebes se r e ú n e n los 
cuatro jefes, José Luis de U r j -
barri, de Burgos jefe general 
de la expedic ión; José Antomo 
Bonilla, Jeté del campamento; 
F é l i x Ruiz de Arcante, jefe dfc 

lo visto les ua sido enpemenda-í 
tía la misión rdé explorar las 
cuevas de Ci.-Wiejo a quince üi" 
lómetros dvl campamento, para 

ver si se l i t e n con las dé "Ojo 
de Guareña", cuyas dos entra
das, Palomé&a y Dolencias, se 

"hallan muy c^rca del anfiteatro 
rocoso que nos domina. 
U N C A T E D R A T I C O D E BO^ 
L O N I A C O N L O S I T A L I A N O S 

L03 i t a ' l í j o s son un grupo 

rráneo, y jsiji cigarrillos f Y 
-cuando l l e g ó , e l socorro, se tra
taba de un polaco al que ñ i 
yo le entendía vina sola palabra 
n i él a m i . . ' . 

E l doctor tiene dos compañe
ros también de Trieste: Claudio 
y el pequeño Nico. Como bue<* 
nos italianos y amantes de ia 
bellezas han sabido arreglárse
las para encargarse de las cue
vas de Corne}0 que son ias m á s 

lacen falta winíicaaíro milloaes 

m á s de o l i m 
Para producir ei aceite que necesitamos ios elpañolei 

f u e r a adquiere doble valor 

Entrada de ima patrulla de espeólogos pa:a llevar Víveres a sus compañeros . /Foto E U R O P A ) 

exploración, y José Manuel Ar^ 
mengol, cata'^n. jefe de Pren
sa, que. fuma en pipa y tiene 
ei gorro m á s celebrado del cam
pamento. Entre ios cuatro pre
paran el plan del día siguienhé, 
y reúnen los ciatos obtenidos on 
la jornada. Examinan los pla
nos l e v á n t a l o s por ios topógra-
íce, los huesós fósiles hallados 
e tcétera . 

Por la m a ñ a n a temprano 5?.-
len los italieros a quienes por 

• 

« i m p á t i c o ; Antonello, Andrea. 
Giorjo y Mr.rio son romanos y 
espeleólogos de- gran categeria. 
E i doctor Watier Maucci, ce 
Trieste, es catedrático de Geo
logía de la Universidad de Bo
lonia. Lo l laman "el Di. Stéfai'O 
de lá esp. leología", y tiene el 
record de profundidad del mun
do. E l otro, d ¡ a contó , cuando 
alguien dij\>: ¡ " A q u í " n o hay 
quien se entienda^ catalán, ita 
liano, francas, valenciano, cas-
te l laño"! . l ú e aquello no era 
nada, en comparac ión a lo que 
le pasó durante los 21 d ías que 
estuvieron sepultados en las 
cavernas de la Berger, en Ios-
Alpes france^s, explorando s^n 
Salir a la superficie para nada, 

— L a creokia de un río sub
terráneo m í tuvo incomunicado 
durante 60 horas "dentro de mi 
tienda deí campamento subtes 

bonitas, con gran diferencia. Se 
pasan el d í a diciendo: ¡ O h 

¡Questo e bell ísimo! ¡Mamtna, qué 
belleza. 

Prueba?, tn VM., 
de m potente motor 

de coúete 
, W A S H I N G T O N , 28.— E l Ejér- I 
Cito norteamericano ha hecho prue | 
bas con u n motor de cohete cuyo 
poder de ascensión es tan grande 
que podría "elevar un cohete de
fensivo a alturas pxtremas en u n 
instante", se ha anunciado ex-
traof i cía Im e h í e . ~ E f e. 

para poder abastecer d é acei
te-de oliva a todos los españo* 
le;- har ían falta hoy unos 182 
millones de árboles y sólo con
tamos co<i i.58 millones. Esta e3 
la principfJ. razón del encare^ 
cimiento de tan popular grasa 
vegetal, ahora convertida en 
artículo de lujo de la alimenta
c ión N española Enrique Torres 
en " L a Gaceta dei Norte" ana
liza los términos que le llevan 
"a e^a conclusión. 

S e g ú n el "Anuario. Estadíst i
co" que a s t ó a de publicarse, en 
el a ñ o 1956 la superficie cultivan 
da de olivar en España era de 
2.113.300 hectáreas, que propur-
c'onaron una cosecha de un 
m i l l ó n 851.000 toneladas de acei 
tuna. Corno normalmente e l 

rendimiento medio dé este fru
to es, para toda la recogida en 
q país , de un 20 por tiento á p r o 
ximadamen^e, el aceite obtenido 
en dicto a ñ o fué de 371,6 millo
nes de Kilos: a razón de cinco 
kilos de aoe'funa por , uno de 
aceite. Ahóra bien, se ealcuia 
que cada español viene a con-» 
sumir de catorce a quince l i 
tros P^r / a ñ o . Prevista una po
blación de unos veintinueve mi
llones de habitantes, se llega a l 
resultado de' que para atender 
a tai demanda del mercado in* 
térlor serían precisos unos , cua
trocientos millones de litros, c i 
fra superior, como puede verse, 
a la de la producción nacional. 

Si tenemos en cuenta, final*. 
rnente, que en cada hectárea de 
olivar ge cultivan por téra i ino 
medio unas setenta y. cinco plan-s 
tas, no es preciso operar mate-
mát icaniente demasiado p a r a 
llegar a l a conclusión de que 
el consumo por habitante y a ñ o 
requerirá la existencia de seis 
árboles, cuando sólo dispone
mos de cinco. Eso sin tener 
en cuenta el cupo dedicado a 
la exportación que merece u n 
breve comentario aparte. 

E X P O R T A C I O N E L 11 P O R 100 

A los que conocieron aquella -
época en que el mercado esta
ba saturado de ^aceite puro de 
oliva", a pryeios asequibles pa^ 
r a todos y en un régimen oe 
competencia qu© tanto obligaba 
a los abastecedores les cuesta 
encontrar una expl icación sa
tisfactoria al fenómeno actual 
dé encarecimiento. L a "mina del 
"oro de E s t a ñ a " , considerada 

- entonces como inagotable, i-o 
jeg posible, a su juicio, que ha
ya llegado al extremo de no 
poder cubrir las necesidades mí
nimas de sus propietarios. L a 
ünicá razón ha de estar en ©1 
incremento abusivo de las ex-í 

portacionei Y es aquí donde 
se desborda la fantasía A m á s 
de alguno he oído hablar ce 
porcentajes tan fabulosos como 
los dei 80 y el 50 por 100 de la 
producc ión t o t a l ' d e . nuestro 
aceite, cuando resulta que por 
razones de abastecimiento n a 
cional la exportac ión está r i 
gurosamente, limitada, pese a 
qué el aceite exportado ádquie^ 
re fuera e l ; doble dei valor que 
tiene en. España . 

E n 1957 se exportaron 20 mi 
llones'de kilos dé aceite y en 
1958, se espera , que como m á 
ximo de esta exportarflón alcaiw 
ce los veinticinco millones, c i 
fra- esta ú l t ima que represen
ta un ,11 por 100. aproximadá-i 
mente de la c o s e r á del; pesa
do año , calculada, gegún las im
presiones m á s pesimiistas, en 
280 millones de kilos. T a n p e í 
queño sacrificio, aunque,, só lo 
íuer'a por lo compensador, bien 
vale la pena cíe soportarlos cuan
do sólo supone un porcentaje 
casi inaP'.'eciable en el c o m ü -
mo individual y cuando viene 
determinado por varias razones 
que vamos a enumerar, auhque 

sólo sea brevemente: el aumen-* 

Equipos 
de fútbol con 

hechiceros 
E n Rodhes ía del S ü r . los 

"médicos" han encontrado una 
apl icación muy remune^aoora 'a 
sus actividades: el suministro 
de amuletos a los equipos lo
cales de fútbol. E l recetar uno 
de dichos amuletos en la v í spe
r a de un partido puede apor
tar al m é d i c o el equivalente a 
unas 800 pesetas cada uno. 
- E l más solicitado y también 

é l m á s ' c a r o es el amuleto que 
suelan enterrar los jugadores 
en el centro del campo de jue
go la noche antes del encuen
tro d é u ñ a final de campeo
nato. 

Los m á s frecuentes son unoa 
amuletos que los jugadores se 
fijan al brazo o bien unos pol
vos con los que se frotan el 
cuerpo. 

c a d a equipo tiene por lo 
general su brujo titulado para 
toda ia temporada, y só lo cam
bian de hechicero en los casos 
er» que arman camorra, lo cual 
ocurre con harta frecuencia. 

j 

ximo oasis? 
—Camine derecho, a la iz

quierda.,. 

fliiii too m m 

l í & v m m de « a equipo de © s p e J e ^ g c & s a u n a de l a s s i m m 
de " O j o G w a r e í í á " 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Mayo
nesa.—2 : ( A l re-vés) Gaveta.— 
3: Nota m u s i c a l . - A g a r r a r á . — i : 
Demostrativo. (Al revés) Ligo. 
5: (Al revés) Nombrar a u n a 
persona veladamente.—6: R í o 
de Italia, prenda militar.—7: 
Estado de los Estados Unidos. 
8: Tratamiento inglés . (Al re
vés) Gatillo del arma de fue
go.—3 : (Al revés) Nombre de 
varón. Siglas comerciales—10; 
(Al revés) Reg ión de la Amé
r ica Septentrional.—11: Arma
z ó n ósea de la cabeza. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Tr i tura 
rán. (Al revés) P e r r o . - 2 : Aga
rrad. Gaseosa aromatizada con 
esencia de algunas frutas.—3: 
Dei verbo haber. (Al revés) 
Guarnecido de láminas .—4: ( Al 
revés) Ligo. Instrumento qui
rúrgico.—5: (A l revés) Enlosen, 
(Al revés) Caminas—6: Esquí-
v a r á n la dificultad. Nombre de -
letra.—7: Nombre de mujer. 
Poemas.—8: Medida de longi
tud. Extraída, 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A 
A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Mani-
lete.—2: á r a n u T — 3 : R N , E t a - : 
ra.—4: r a C , I M I — 5 : áranrO, 
6: D I M . raC.—7: Il íada.—8: 
Ena , Ras,—3: Arana. Ni.—10: 
Cátará .—tt ; Alabarán. • , 

- ¡Anda! Me Labia asustado creyendo que era un ratón. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Morrada, 
A c á — 2 : n á r t Eral .—3: Na. C a 
minata.—4: Iré. lanaB.—5: L a 
tir, A r a , - ^ : Enamorar. A r , — 
7: Tupí . Adán.—8: Eta , Oca
s ión. 

FUE AQUEL DÍA 

L a mujer expone sus quejas 
al marido: 

—No piénsas m á s que en el 
fútbol. Eso nunca se te Olvida. 
Pero a lo mejor no te acuer
das de la fecha ea que nos 
casamos. 

—No exageres. ¿Cómo voy a 
olvidarme de eso? ¡S i preci
samente fué el día en que I ta 
l ia g a n ó a Franc ia por 4 a 1! 

SÍEMPBE SUENA 
. E n u n a . residencia campe

sina de verano un huésped ne-/ 
cesita madrugar y solicita de la 
patrona un despertador. 

s Esta le entrega un artefac
to de aspecto dudoso y el h u é s 
ped pregunta: 

—¿Suena? 
—Desde luego; pero s i . no 

sonara lo sacude usted con í u e r -
za y sonará . -

UNA B O T E L L A . . , 

• H coche ha tenido un acci
dente y su d u e ñ o le pregunta 
e l chófer,, que regresa con e l ' 
vehículo averiado: 

—¿Cuál fué la causa? 
—Una botella en la carre

tera.- ^ 
—Comprendo. E r a difícil de 

ver, 
—-Era Imposible. L a llevaba 

un Indlvduo en el bolsillo. 

IMAGINESE 

—Don Arterio," estoy/ pro
fundamente conmovido,,. ¿E3 
cierto que su esposa...? 

—Muy cierto: ayer la ente
rramos. 

¿Pero c ó m o fué eso, don 
Alberto? 

—Imagínere ; la pobre mu
rió. No quedeba otro remedio. 

S A H A R A 

E n el Sahara, un turista de
tiene a un nativo y le pre
gunta: 

—xPor dónde se va a l p r ó - ' 

AUTOBUS S I N CONDUCTOR 
S e g ú n Radio' Moscú, los' inge

nieros soviéticos han presentado 
u n autobús enteramente autoraá? 
t'co. E l autobús tiene un cerebro ' 
electrónico, una meinória, y es ca
paz de hacer deüucciones lógiqásv 
No necesita conductor, sino que" 
con ayuda d é célula fotoeléctrica 
y de transitores transmite las ór
denes a los motores. 

Radio Moocú; añade para tran
quilizar a sus oyentes, que en el 
curso de las "pruebas en Lenin* 
grado, el a u t o o ú s ha sabido dis-
tJnguír ei disco rojo del disco ver
de—("Le Fígaro", París) . 

• • • 
, Cada vez es más, liviano 
'nuestro asombro por las cosasj 
ni aun con visos de asombrosas,r 
de lo extraño o io cercano. 
Vamos ya tan dé la mano 
coa el loco acontecer, 
c(ud es, a nuestro parecer, 
todo intento, algo logrado; 
y ya el mundo saturado, 
no nos queda más por ver. 

Se suceden los inventos f 
•—o las puras invenciones—^ 
y se dan de pisotones 4 
iodos los experimentos. \ • 
Las conquistas de; éieménto», 
la pasión de domeñar, 
descubrlT, simpüíicar 
lo que el hombre quteie o sueña, 
es la lucha en que se empeña 
este mundo tan lunar. 

Ahora el coche de viajeros 
sin que nadie lo conduzca: 

y es posible que se luzca 
por aquelioi derroteros. 
Tero a fuer de ser sincere», 
nuestra duda a tal primor. 
Si el volante en el rigor 
de unas manos diligentes 
no nos libra de accidentes, 
¿qué s sra sin conductor!... 

DON RIPIO. 

to normal de , la población es* 
pañola , l a mejora de su ¡oivsr 
de vida, la ex tens ión geográflcj' 
dq' consumo de ^esta grasa v*i' 
getal. l a variabilidad de sus coi! 
sechas y l a disminuteión. de « t 
rentabilidad del olivar a causi 
da una poco acertada políticil 
de preciós, 

N E O O C I O P A R A E L MAÑANA] 

U n olivo tarda de imo a 
te añois en irtstiaJarsé, de sieta 
a treinta y cinco en crecer, ¿5 
liasta esa edad no empieza i 
producir ¿n toda au plenltutf, 
que puede llegar a los cien jj 
ciento -cincuenta años, 'aunquj 
también e x i s t a n árboles mi* 
. lenáifos. Un, desarrollo taif 
lento, una rentabilidad a tan' 
largo plazo, retraen las invar5 
s.ones ú s l capitáL Por otra par» 
te, aun r a t e a d a s las plantacio^J 
Les en cantidades masivas, cuan' 
do se ' llevan é. cabo hay qut 
pensar en que el- fruto q w proí 
Ix>rcionen a l g ú n día han de pet 
cogerlo las, futuras generaciones 
Resulta, por tanto, que al n é 
respondW. lag nuevas superfil| 
c;es de cultivo al ritmo progresí-] 
vo con el que actúalmente qre^ 
ca la población, y ai mejoraw 
se 'el consumo por individuo ( wt 

* E s p a ñ a sé fríe y asa cada día 
m á s , y se guisa cada vez m€nos)p 
l a distanda que separa la pro< 
ducc ión de la demanda se y$ 
haciendo mayor y es preciscí 
cubrirla con otras grasas v̂egê , 
tales: ios aceites de semllas quej • 
m á s baratos, a precios de itn?; 
p o r t a c i ó n , , q u e el yalor real dê  
aceite de oliva, y m á s econón^. 
eos que las grasas anlmalei! 
{mantecas, mantequillas.-tocir^ 
etcétera) resultan m á s "adaptan 
bies a nuestros uso, y costumbres 
culinarios. 

Gracias a la protección y al 
e s t ímulo que el Estado presty 
a las plantaciones de olivar, la * 
superficie de este cultivo tien
de a aumentar en estos últimos 
años , asegurando así una rí» 
queza para el porvenir. S in iris 
bargo, ifun en el presente es 
posible mejorar nuestra defic!« 
taria producción (que^.represen
ta del 40 al 50 por ciento el? 
la mundial), mediante el estin 
dio de ias mejoras del rendimieh 
to. E l bajo precio a que se lia 
mantemldo el aaeiite para ej 
consumo interior, estaba ma
tando la gallina de los huevos 
de oro. E l , olivar, con u n índica 
de variabilidad de cosecha qyft 
^lega al 50' por d e n t ó ; con ene* 
cientes gaŝ ^Oi, de mano dé obra, 
labores, alxrnos anticriptogá* 
micos, eon^ribu'bóiones' y otraj 
gabelas, venía a ser un mal néf 
gocio, y hoy. en muohos ca^os 
at ín lo es. Deficientemente culti
vado por antíeconómico, se ha^ 
c í a cada vez menos product.vo. 
de aquí la Sensible merma qué 
ano traá a ñ o se observaba en su 
productividad. 

L a reciente mejora de los 
precios y las medidas que, poc« 
a,poco, se L a n implantado pa 
r a velar por el cuidado y el 

• aprovecha naento de esfa rique
za , ha cien prever que ese" ren
dimiento pueda ser mejorado 
en un 23 ó an 30 por 100, a ii« 
tardar 'mucho. Claro que aua 
así —y no queremos ser pesw 
mistas—, ei aceite de oliva se-
gi-irá siendo ; artículo dé lujo, 
como lo es en todo el niundo. 
Un, lujo.q..ie bien merece la pena 
pagar cdn frecuencia y mejoc1 
que otro.% porque e s ' saiui 
y, alimento., y a , que ningu-í 
na grasa e* comparable al 
n.aravilloso > "oro l íquido" aua 
con tanta parquedad proporción 
n á n nuestros olivares. , 

se m lirprüf 
te" ira 
u m 

B E R L I N , 28.—El director de or
questa Ebby Wcdkd y tres de sus 
músicos han cruzado d telóij de acá 
ro porque fueron perseguidos por 
Ies comunistas por interpretar mú
sica de "jazz". 

Según han declarado las restire-
ciones' • impuestas por los, comunis
tas en cuestiones de educación a la 
juventud son grandes. Estas han he
cho que todos los días crucen apro
ximadamente 600 alemanes orienta
les' al día la frontera que separa 
Alemania Oriental del. mundo libre. 
Efe. 

C E L E B R E S U B Q U A 
„ üorno en su propia casa 

Pida presupuesto en e\ 
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